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DIARIO OFFICIAL
• Os " recentes acontecimentos, occorridos no

Estado do Rio Grande do Sul, tern dado causa
a commentarios pouco veeidicose uns, outros
.inspiradds por espirito 'de opposição ao go-

,.verno federal. '	 -
."0 que de importante ha- occorrido, no re-

ferido Estado, é o seguinte:
• O general Barreto Leite;governador, trans-
feriu o governo ao marechal Visconde de Pe-
lotas que, • apenas investido; no caígo, no-
meou 2.° vice-governador • ao, ,brigadeiro
norario Silva Tavares, residente em Bagé. -

Procurando fortalecer, pela 'presença da,
força local, o vice-governador nomeado, deter-1
minou o Visconde de Pelotas que o regimento,
policial seguisse para . aquella cidade.

Desobedecendo á, ordema dictada; sublevou-se'
o regimento policial, a que 'se reuniUo povo,.
acelamando o Dr. Julio',de Castilhos para o.	 ,	 .
cargo de governador do Estado.'
,Este cidadão, investido da governação, re-

signou-a, ;após haver nomeado o Dr. Victorino
Monteiro que assumiu o governo.

Grande numero do municiPioá importantes
tem adherido ao governo do Dr. Victdrino

Monteiro; emqua,nto as forças federaes se man-
tém na completa e rnalterada neutralidade,
seguindo, assim, as determinações do governo
da União. .

Excepto confiictos eia 'duas localidades, a
deposição ou retirada espontanea das autori-
dades, até ah investidas pelo governo do ge-
neral Barreto Leite, se tem effectuado sem
alterações da.ordem

Por motivos, ainda não conhecidos pelo go-
verno federal, a canhoneira 3/-zrajd, tendo a
seU bordo o Dr. Barros Cassai, e a Camoeim
dispararam alguns tiros, contra a cidade de
Porto Alegre, sem que produzissem domino
algum.

Esse acto, contrario ás ordens do governo
da União, se não repetiu ; . e, desde hontem
retirou-se a 'canhoneira , CaeLOCi!li que parece
haver seguido para a cidade do Rio Grande.'

O Estado 'do Rio Grande do Sul, em Seu
vasto territorio, se acha animado pelo espiiito
de adliesão ao governo institnido ;. conser-
Vando-se, apenas, a cidade de Bagé -sob o do-
minio,do brigadeiro lionorario Silva Tavares.

A manutenção da ordem, em quanto -im-
porta ás forças federaes dê terra, está Cá
fiada ao general Bernardo Vasques, cominam-

rdante do districto militar, conhecido por sua
muita dedicação á Republica e espirito disci-
plinar.	 •

• Por decreto de hontem foi concPdida a ex-
oneração que pediu o Dr. A ntã,o Gonçalves de
Faria do cargo de ministro e secretario dos
negocios da agricultura, commercio e obras
publicas, Sendo nomeado por decreto da mes-
ma data, para o referido cargo, o Dr. Inno-
cencio Serzedello Corrêa.

Por decreto de ignal data foi exonerado .o
Dr. Innocencio.Serzedello Corrêa do cargo de
ministro e secretario das relações exte-
riores, e nomeado, interinamente, para o ro-
ferido cargo o contra-almirante Custodio José
de Mello. •

.	 •	 '

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 885— DE 17 DE JUNHO DE 1892
Estabelece alponas regras sobre a contribuição para

o sionte-1 i) dos otticlaes	 armada e classe.i
nexas.

O Vice-Presidente da Republica dos ,Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que expoz o
ministro de Estado dos . negocios da marinha,
sobre a necessidade de regular o . modo de
fazer a contribuição para o . mbnteplo dos
ofilciaes da armada é classes annexas, e consi-
derando

Que o beneficio concedido aos herdeiros dos
officiaes .da armada . pelos art. 8' do decreto
n 108 A de 30 de dezembro de 1889, tornado
extensivo aos dos officiaes das classes annexas

Ministerio da Justiça

Por decreto de 1-1 do corrente, roi no-meado o
cidadão Braulio Rol ligues pare o insto
major ajudante de ordens do cominando . ,su-
perior da guarda nacional da comarca .de
Pouso Alto, no estado dá Minas Geraes. 	 •

Ministerio da Agricultura:

r

Por decreto de IS do corrente, foi concedida,
apwentadoria ()Minaria, no dargo (1 .3 el)pfo-do
trafego da estrada de- ferro de Baturité,. ao

tenente Henrique • Tlieberge, nos termos :do •
art. 80, combinado com os arts. 89 o 03 do
regulamento aPprOvado pelo decrão n. 607,-
de 20 de jullid de 1890: -

pelo dwreto ii 336 A de 16 de abril de 1890,
encontra em muitos casos grandes dffilcul-
da,des para ser aproveitado, por faltarem aos .
mesmos herdeiros os pelos necessarios para.'
Se habilitarem ;

Que o procedente estabelecido pelo aviso do
Ministerio da Marinha, sob n. 1733 de 10 de
junho de 1874, não pólo deixar de ser invo-
cado, por contribuir para tal fim ;
• Que os poderes publicos teem o imperioso
e ind-clinavel dever de curar dos interesses
das corporaç5es militares

'
 poios multiplos

grandes sacrificios que delias exigem
Resolve :
Art. 1 ° Os officiaes da armada ç classes •

annexas do serviço activo, logo que contarem
35 annOs de serviço, poderão pagar as quotas
correspondentes á contribuição de traze mezes
para o monte-pio do posto iniinediatamente
superior.

Art. 2.° Si, depois de feita esta contribuição.
forem os officiaes promovidos, poderão cites
fazer nova contribuição, de accordo com o ar-
tigo anterior.

Art. 3. 0 A's viuvas e herdeiros dos officiaes
que estiverem nas condições dos arts. 1 0 e 2',
e Tallecerem sem ter feito a contribuição .N-
cultada pelos referidos artigos, se liará, no, pri-
meiro pagamento do montepio, o desconto das
qqotas correspondentes a trne mezes de con-
tribuição do posto immediatamente superior
ao em, que tiver fallecidd o ateia".

Art,• 4 ° A's viuvas e herdeiros dos officiaes
das . direr.3a5 des ces da armada que fallecerem..
com de 35 amos de serviç-) e não houverem
contribuido com as quotas correspondentes a
treze mezes para o montepio do posto que ti;

m ao tempo de sua morte, descontar-se-hão.
no pagamento que se lhes houver de fazer. as
quotas que 'alforra para completar essa con-
tribuição, afim de terem direito ao montepio
desse posto.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em con-
trario.'
-• O contra-almirante CuStodio José de Mello,
ministro e secretario de Estado dos negocins
da marinha, o faça executar.

Capital Federal, 17 de junho de 1892, 4' da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

CaNudio Jo3d de Alego.
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SECRETÀRIAS DE ESTADO

Miniisterio da Justiça,

Por portahas de 22 de corrente, foram de-.	 .signados, sob proposta do presidente da Corte
Appellação'e, nos ;termos do art. 4° do

, deéreto n. 6,` de 7 de maio (fé` 1891, os juizes
•'Antonio Gonçalves de Carvalho e Agostinho
de Carvalho Dias -Lima,' para servirem este
no •ca,mara criminal e aquelle na civil.

Expediente do dia 21 de junho de ,1892

Consultou-se ao Ministerio da Fazenda si é
possivel a cessão de um dos pavimentos da
thesouraria, do estado de Pernambuco para
nelle funccionar o juri seccional daquelle es,

...lado.— Deu-se conhecimento ao mesmo juiz.

. • Ao presidente dó estado • do Rio de Janeiro,
devidamente cumprida, a carta rog,atoria ex-
pedida pelo juiz de Orphães do termo da Sapu-
caia, no mesmo estado, ás justiças de Portu-

, •gal, para intimação de Francisco Alves da Cu-
,nha Braga. sua mulher e do menor pubere
Serafim da Costa Dias.	 .	 •	 .
:• Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal
a carta rogatoria dirigida ás justiças do mes-
mo reino pela Camara Civil do referido tri-
bunal; para citação de José . Domingues For.
tuna...e Silva;
. - .—Remetteuse ao presidente do estado de

nas .Geraes. para tomar na 'consideração que
merecer, os officios que forzun dirigidos a este

••ministerio pelas autoridades da' freguezia de
Ouarany, , do municipio do Pomba. ••	 •
' —Solicitou-se do presidente do catado do Rio

'de Janeiro que aútorise o commandante su-
perior da guarda nacional' da comarca de
'Nova Fribuirgo a conceder a competente guia
dUmudança nos 'ternosternos do art: 45 , do decreto
n..1130 de 12 de Março de 1853, ao capitão
do 150 batalhão de infantaria da mesma guar-
da, Felippá Carpenter. •
• —Autorisou-se o general commandarite da
brigada policial desta capital a mandar dar
baixa .do ser viço,Por incapacidade -physica,- ao
soldado da mesma brigada - José Francisco de
Sà.:,.	 •

•b,recurso interposto por Blaekburn .Nedlian
& Comp., do despacho da alfanclega do mesmo
estado que impoz-lhes a multa de direitos emn
dobra, na importancia de 7:800$, por'nãe te-
rem apresentado nos prazos que lhes foram
concedidos os 'documentos justificativos .M
falta: de descarga de mil fardos' de carne
secca pesando 6.500 kilogrammas, 'constan4
tes do manifesto do,,vapor inglez Thates
que São consignatarios, entrado de Bifados,
Aires a -15 de julho de 1889, e que provaram
posteriormente não terem sido embarcados no'
dito vapor, corn a informação authentica -for-
necida pela administração aduaneira daquella
cidade, legalisada pelo consul brazileiro nella
residente—resolveu dar-lhe provimento, por.
equidade, afim de releval-os da .multa que
lhes foi imposta pela falta de que se trata :
• A' do Pará que o mesmo tribunal resolveu
indeferir o recurso interposto pela Companhia
de Navegação "a Vapor do Amazonas, limi-
tada, da decisão da alfandega do Pará, que
impoz-lhe, de accordo com o decreto n. 10326
de 30 de agosto de. 1889, a multa de 631$188
correspondente a 30 V. do v dor official de
parte das mercadorias que,-mediante termos
de responsabilidade assignados em 29 de ja-
neiro de 1891, despachou para a Bahia, e de
que só depois de terminados os prazos mar-
cados, exhibiram os documentos justificativos
de haverem alli chegado, e cobrou-lhe os di-
reitos, na importancia de 799$300, relativos
ás outras mercadorias cujo destino não pro-
vou; observando-se, porém, 'ao inspector da
dita thesouraria, de accorda com o despacho
do referido tribunal, que no processo relativo
ao recurso de que se trata não foram atten-
dirias as disposições do art. 667 da Consglida-
ção das Leis das Alfagcleps 'e Mesas de Rendus.

— Transmittiu-se ao • Ministerio da Guerra,
para tomar na consideração que. merecer, o
requerimento, remettido pela Thesouraria de
Fazenda do estado do Ceará, com o officio n. 3
de janeiro de 1891, no qual Severiano Lucio
de Faria pede o pagamento da quantia de 250t
proveniente de mu animal que, lhe foi com-
prado pela mesma thesouraria, com destino ao
serviço das praças do 4° ba,talhão 4e artilha-
ria a pé, estacionado no Pará. 	 ',

=Autorisou-se a Caixa de Aniortização a
reMetter á Thesouraria de Fazenda do 'estado
da Bahiaa importancia, de 250 : 000$, em no tas
de 1$ a 10$, logo 'que a mesma thesouraria
lhe enviasse a de 165:350$560, em notas s,ubs-
tituidas e dilaceradas, a que a mesma thesou-
raria se refere no oficio n. 51 de 19 de ,inaio
ultimo.

—Oficiou-se ao Banco do Brrsil; vista do-
gue requisitara o fiseal das ren las eXternas do
estado de Minas Geraes, em officio de 7 do
corrente mez; para que seja levada ao credito
do mesmo estado naquelle banco a importan-
cia de 520:047$185. proveniente do liquido dos
impostos arrecadados pela Alfandega do 'Rio
de, Janeiro no mez de maio ultimo, sobre pró-
duetos exportados pelo dito estado.— :Deu-se
conhecimento ao preSidente do estado de Mi-
nas Geraes. 

'—Declarou-se ao .Ministerio da Instrucção
Publica, Correios e Tele e

*
raphos, que-para se

poder cirmprir o aviso do mesmo ministerio
sob n. 4358 de 30 de janeiro ultimo, no. qual
requisitara a entrega da quantia de 500$, por
conta da consignação—Extra.ordinarias— .do
exercicio de 1892, ao director da Bibliotheca
Nacional, para occorrer ás despezas de prorn-
pto pagamento no corrente anno, depois • de
prestar contas da de 700$, que recebeu para
identico fim no exerciáo passado, é' necessa-:
rio que mencione as datas em que forem re-
quisitadas as entregas das sommas que perfa-
zem esta ultima importancia. •

Ministerio da Marinha

Espediente do dia 18 de junho de 1892

Ao Quartel-General determinando informe á
secretaria de Estado sobre o tempo de serviço
effectivo de Eduardo de Andrade Goytacaz,
como fiel do almoxarifado da extincta Inten-
dencia da Marinha, incluidas as interrupções.

• — Ao arsenal de marinha desta- ca-
, pital, declarando que convém conhecer se a
deàpeza a fazer, por conta tia verba—Obras- •

do exercicio corrente, ! com a encommenda
urna draga, Um bate—estacas e um appa,relho
para experiencias da resistencia dos materiais.'
antes de encommendar-se tambani para a di-
rectoria das obras hydrauliCas, um rebocador
e- ,um batelão. .	 ,'

AoMesnid, autorisando a 'cederá-com=
panhia, L'oyd Brazileiro; .20 pães de peso; á

-razão de 300 réis o kilogramma, addicionando
a esse preço 30-04.	 -	 „

Ao Arsenal do Rio de janeiro, mandando,
seja:-censtruida : pela directoria de artilhariaa
metralhadora de invenção do operario José de
Souza Carneiro, aproveitando para isso os
canos ' das espingardaa de 11 ini°1 e 8 "'Pu Kro- "
patscheck.

— Ao mesmo, permittindo que o machi-
nista de 3 , classe de barcas a vapor do com- -
Mercio João Baptista de Castro Guimarães;
passe a assignar-se João Baptista ;Vieira, como
solicitou.	 . ,

— A' Capitania do Porto de S. paulo,..de-'
clara.ndo que não deve attender a reclamação •
de especie algutna, porquanto Os proprietarios
do predio onde funcciona a mesma,. capitania
são obrigados a respeitar o contracto celebrado
a 8 de outubro de 1889, o qual a.cceitaram no
acto' cia compra, visto como nenhuma decla-
ração fizeram no sentido de ser o reterido•con-
tracto rescindido. Além' disso o meio regular
de ele podiam e deviam lançar mão, é-o de .
pedir ao goveano a rescisão do centrado, e não
fazer intimação ao capitão do porto, " a quem
corre o dever de fazer respeitar o estipulado
no dito contracto.

— A' Associação da Praticagem de, Pernam-.
Mico, mandando -reintegrar Avelino José For--;
nandes da Silva, no legar' de praticante da
mesma associação. 	 •

Ao Laboratorio: Nacional de Arialyses,
remeltárdo uma lata de oleo de mamona,
bricado no estado da Balda.. para ser sujeito á
rigorosa analyse, afim de . verificar-se si ha
conveniencia em empregal-o como lubrificante:‘
nos machinismos.

— Permittiu-se que João Pinheiro de Lima,.
preste exame de machinista de barcas a vapor
do commercio. satisfazendo previamente o dis-
posto no art. 10 do regulamento de 22 de feve-
reiro de 1890.

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando ordern para ser entregue ao ca-.

pitão-tenente José Ramos da Fonseca, a impor-
taricia de C2.000 para despezas do cruzador
Primeiro de Março, ,que segue em viagem de
instrucção.— Communicou-se.á Contadoria.

Rogando expedição de ordem afim de, que a
Pagadoria da Marinha seja habilitada com a
quantia de 700:000,$, em que está orçada a:
despeza do mez de julho proximo
-- Pedindo pagamento da quantia de 49:92%252,
proveniente de fornecimentos feitos ao Com- •
missariado Geral da Armada nos meze,s de fe-
vereiro a maio do corrente anuo (relação n. 33, .
aviso 1.887).	 • •

Reiterando a solicitação feita nos avisos
ns. 1586 de 25 de maio ultimo e 1744 de 8 do
corrente, para 'pagamento ao Hospicio Na-
cional de Alienados da .quantia de 455$799.

— Ao Quartel General: •
Mandando proceder a conselho de investi-,

gação sobre o desastre occorrido a 14 do cor-
rente em um bote do hospital de marinha' que
conduzia um doente e do qual resultou-a
morte de um marinheiro e de um enfermeiro.

Autorisando a dar baixa por terem con-
cluido o tempo legal de serviço ás seguinte g .
praças do corpo de marinheiros nacionaes
cabos Antonio da Costa Celestino, Luiz Mon-,
teiro de Mello e José Luiz de Araujo; mari-
nheiros de 1° classe Manoel Eleuterio, João
Gonçalves Pereira, Antonio José Martins e
Anastacio .Carlo3 Garino; e marinheiros de
21 classe Antonio Pereira da Silva, João Clau-
dio Castello Branco e João Francisco de AlbU-
querque Barros.

.	 • •

•
Ministerio	 Fazenda• • •

E:4ccliente do dia 15 de junho de- 1892.

•Communicou-se:
•Ao Ministerio .da Justiça, para os fins con-

venientes que á vista da razão exposta no
aviso deste ministerio, sob n. 88, de 9 de no-

' vernbró 'do anilo passado, dirigida áquelle mi-
nisterio, ..deixou - de ser cumprido o de 4 do
corrente mez, sob n. 1890, no dual requisi-
tira que, pela verba —Justiça do Districto Fe-
deral—, do exercicio de 1892, fosse paga ao ba-
charel José da Silva Mattos, que está,-servindo
o togar de pretor do 6 , districto desta capi-
tal, por ter sido suspenge o serventuario
effectivo, a gratificação do referido togar,
desde a data em que tiver assumido o . exer-

, cicio das respectivas funcções ;"
A Alfandega do Rio de "Janeiro; em re-

sposta á-consulta feita em officio n. 262 de 6
do corrente mez, que, de conformidade com
o . disposto no 2° do art. 6^ do decreto 947
A de 4 de novembro 'de 1800, asordens con-

, cedendo isenção de direitos de importação só
, prevalecem durante o prazo de um auno,

contado da data da concessão, nos termos da
. ordem n. 204 de 7 de novembro de 1884

sendo, portanto, necessaria nova autorisa.ção;
para que 'continuem a gosar de tal favor os
objectes que, embora comprehendidos nellas,
não , forem ' despachados dentro do dito
prazo;

'A' Thesouraria de Fazenda do estado de
Pernambuco, para os devidos drenes, que o
T41.b3inal do Thesouro Nacional ,tendo presente
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— A' Contadoria:
Concedendo a demissão pedida pelo fiel

da Pagadoria da Marinha Antonio Balthazar
da Silveira, podendo continuar, a. contribuir
para o montepio dos empregados civis, nOs
termos do regulamento; 	 • • . •

Autorisando a admittir na qualidade da
addido a Manoel Luiz da Silva Cordeiro, que
não terá , direito a pedir em tempo algum
qualquor remuneração pelos serviços que vae
prestar .

Mandando processar para pagamento a
conta na impOrtancia de 380$, proveniente de
despezas autorisadas pelo director da Escola
Naval. •,

—,Ao ministro do Brazil em Roma,accusando
o recebimento do officio de 19 de abril ultimo,
acompanhado de alguns avisos aos navegantes
publicados pela repartição hydrographica
marinha italiana.. —Remetteram-se os avisos
á Repartição Hydrographica.

—Ao Ministerio do Interior, solicitando que
pela Repartição Geral dos Telegraphos., seja
collo:ado um fio telephordeo entra os diques e
o arsenal de , marinha desta capital.

— Ao Arsenal do :\ farinha do Rio de Janeiro
autorisando a conceder ao operario de 2a
classe Affonso Reginaldo de Madeiros dons
mezes de licença sem vencimentos, para tra-
tar de negocios do seu interesse no estado de
S. Paulo.

—Ao mesmo determinando que, com Urgen-
cia, seja concluido o serviço de collocação (las
boia,s no quadro das Agulhas.

—Ao mesmo, mandando que, pela respectiva
commis:são, seja examinada a machina da
lancha da Repartição dos Correios, como soli-
citou o ministexia da Instrucçã,o Publica, Cor-
reios • e Telegraphos.

Ao Arsenal de Marinha do estado da
Bahia, mandando abrir novo concurso' para
preenchimento da vaga de amanuense da se-
cretaria da inspecção do citado arsenal, visto
que as provas exhibidas pelo candidato, re-
conhecidamente más em sua quasi totalidade,
não justificam as habi1itaç5es do concurrente.

Expediente do dia 20 de junho de 1892

'Ao Ministerio da Fazenda solicitando a Con-'
cessão do credilo de 21:169$050, a Thesouraria
de Fazenda d.o ePado de Pernambuco, para at-
tender a despezas da verbalunições na vaes-
do exercicio de 1892.— Deu-se conhecimento
aquela thesouraria, e á Contadoria.
• — Ao quartel-general dispensando o 10 te-
nente Adolpho Victor Paulino de entrar para
os cofres publicas com a quantia de 13$395 em
que importaram as faltas reconhecidas na
conta que prestou quando responsavel dos ge-

. neros da Fazenda Nacional a bordo da canho-
neira Cabedello.— Communicou-se á Conta-
dora.

- Ao Hospital de Marinha approva.ndo o
termo n. I, lavrado naquelle estabelecimento,
em 31 de março ultimo, para dar despeza
almoxarife de diversos objectos que se inu-
tilisaram nas enfermarias e serviço geral, du-
rante os meze,s de janeiro, fevereiro e niarço
do'corrente.anno.—Enviou-se o termo á Con-
tadoria,. •

—Ao Arsenal de Marinha de Pernambuco,
declarando que o remador, ex-praça do corpo
de marinheiros nac,:ona,es, Angelo Abbade de
Cezhio, pode 'continuar a contri bu ir,como pede.
para o Asylo de Invalidos afim de gozar dos
benefic'os do mesmo asylo.— Communicou-se
á Contadoria.

—Ao vice-almira,nte Joaquim Francisco de
Abreu accusando oxecebimento do offic l o n.80
do 16 de maio ultimo, bem como de um livro
e um folheto das leis inglezas relativas á fa-
briCação ' e conducção de explosivos. O livro e
o folheto foram reniettidos ao arsenal de ma-
rinha.	 •

Dia 21

Ao Ministerio da Fazenda solicitando paga-
mente:

De 2:810$068, iinportancia de fretes e passa-
• gens concedidas de janeiro a março do cor-

rente anno, pelo Lloyd Brazileiro;

De A:695$, proveniente da differenõa de
preço nas contas apresentadas por Lage &
Irmãos, por fornecime'ntos de' carvão em ja-
neiro do corrente anuo;

Solicitando a concessão de credito de 595
—12-3 ou 5:295$. correspondentes a 15.000
francos,' á Delegacia do Thesouro em Londres,
ao cambio de 27, por conta da verba—Corpa
de marinheiros nacionaes—do exercicio vi-
gente, para attend.cr ao pagamento de 30.000
metros de algodão mescla encommendado ao
vice-almirante Joaquim Francisco de Abreu.
—Deu-se conhecimento a 'este oflicial, áquella
delegacia e á Contadoria.
• —Ao Quartel General:

Recommendando' expedição de ordem para
que os commissaxios dos navios da armada,
corpo de marinheiros nacionaes .e escola de
aprendizes desta capital faça entrega na Paga-
doria da., Marinha até ao'4 0 dia util de cada
méz, não só das folhas de pagamento como
das inipartancias que não houverem sido
pagas, afim de que a Contadoria possa dar
cumprimento ao que lhe é determinado na
7-, disposição do aviso regulamentar de 24 de
jadeiro de 1888.—Fez-se identica recommenda-
ção com referencia ao conimissario da Escola
Naval, e communico 1-se á Contadoria.

Autorisando a compensação, nas contas do
commissario João Procopio Pereira Filho. re-
lativas ao cruzador Trajano durante o periodo
de 11 de julho de 1890 a 31 de maio de 1891,
de 32 cortuchos de 2, e 30 cargas, que aceres-
ceram, por igual numero de l a que faltaram.
—Conimunieort-se á contadoria.

Mandando dar em despeza ao commissario
Carlos Eugenio Ferreira 2040 cartuchos em-
balados á Minié,' 48 granadas de mão, 881 ki-
logrammas de polvora raiada e 14 velas
mixtas, objectos estes pertencentes ao estabe-
lecimento naval de Itaqui, e que se inutilisá-
ram com a humidade.

Concedendo autorisaeão para a baixa, por
incapacidade physica, dos marinheiros nulo-
naes José Antonio de Oliveira, Silverio Dias,
Marcos Sylvio de Oliveira, Antonio da Cruz e
Silva, João Barbosa (le Miranda, Verissimo de
Oliveira, João Manoel Francisco do Nasci-.
mento e José da Cruz.

— Ao Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neW) declarando, em solução ao officio n. 322
de 4 de maio ultimo, que (leve autorisar os
mestres dos respectivas oficinas a dar quita-
ção, nas próprias relaç5es, dos . objectos per-
tenc entes á casa do eommissario João Antonio
da Silva Picanço, ex-encarregado do extincto
'segundo deposito de construcções navaes, que
foram consumidos em diversas obras, sendo
taes quitaç5es authenticadas pelo director da-
quellas oficinas para completa legalidade-

-A' Escola Naval, deciarando que não po-
dem ser attendidos 'os aspirantes Amorico
de Azevedo Marques' e Heitor de • Azevedo
Marques pedindo pagamento dos soldos rela-
tivos a • outubro, novembro e dezembro, por
lhes faltar competencia para se dirigirem aos
poderes publicos conforme já se declarou em
aviso n. 1771 de 9 do corrente. — Commu-
nidou-se á Contadoria.	 •

— Ao vice-almirante Joaquim Frencisco de
Abreu' remettendo uma caixa contendo oito
anuais de cobre para as culatras dos canhões
do cruzador Almiradte Rarroso, afina de se-
rena enviados áquelle navio.
. —Ao ministro brazileiro em Roma accusan-
do o recebimento do officio de 25 de maio ul-
timo. que enviou os avisos aos navegantes
publicados pela repartição hydrog,raphica, da
marinha italiana. —Foram ,os avisos remet-
tidos á repartição hydrographica do Brazil.

—Ao 1 0 secretario do Senado devolvendo,
sanccionado, um dos autographos da reso-
lução do Congresso, concedendo vanta gens aos
inferiores dos corpos de marinha quando
doentes nos hospitaes e enfermarias militares
e ás praças de pret da armada quando bai-
xarem aos mesmos estabelecimentos por mo-
tivo de accidenteS a bordo dos navios, pro-
mulgada pelo decreto n. 51 de 13 do corrente -

mez.
A' Contadoria da marinha mandando abo-

nara ajuda de custo de 300$ ao capitão-te-

nente"Manoel Dias Cardoso, nomeado ajudan-'
'te da Inspectoria do Arsenal da Marinha 'de
Pernambuco.' •

—Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
,determinando seja averbado nos assentamen-
,toS de José Manoel da Costa, operario de 40

Classe, o desastre casual que lhe sobreveiu em
,acto de serviço.
. —A'. Capitania d.o Porto do *estado de Santa
Catharina declarando que a Companhia, Lloyd
Brazileiro fica dispensada do pagamento, na.
importância de 531$400, das despezas feitas
pelo rebocador L9mba, por considerar de soe-
corro o serviço prestado ao paquete I,-i, em
março do corrente anno, qtiando o mesmo va-
por bateu Cm uma pedra, no porto daquells
estado.

Ministerio da' Guerra

Expediente do dia 18 de jitnho do 1892

Ao Sr. ministro da fazenda .
Remettendo a synopsis da receita e despeza

da Contadoria Geral da Guerra de 1 a 17 do
corrente, e'. solicitando providencias afim de
que, ao pagador da mesma repartição,, seja,
entregue a quantia de 950:000$, para occorrer
ao pagamento. das despezas a lazer-se no pro-
ximo futuro mez de julho.

Solicitando providencias afim de que:
Por meio de jogo de contas, seião a Repar-

tição Geral dos Telegraphos e a Imprensa Na-
cional imiemnisaclas, aq uel Ia da i m parta nc i a
de 10:429$600., pro v eniente da substituição de
postes nas linhas telephonicas deste ministerio,
e esta da de 5:4169;930, de fornecimentos feitos
ás diversas repartiçIes militares ;

Sejão pagas as seguintes contas: a Costa & •
Irmão. na importancia de 100$; a Domingos
Ferreira da Costa, na de l:355$; a Francisco
& Meichel. na de 3:020$; a Fernandes, Pinto,
Carvalho & Comp.. na de 750

'
$ • a Fernando

Pires Ferreira, na de 33 •1$ ; e a Santbs & Tei-
xeira, 'na de 441$1'.00, provenientes (le obras
executadas em diversos estabelecimentos mi-
litares no corrente exercicio.

—Ao Sr. 1 0 secretario da Camara dos Srs..
Deputadostransmittindo.devida.mente informa -
dos,a,fim de serem presentes á mesma camara,
os requerimentos e mais papeis'ern que o prepa-•
rador-conservador do gabinete de mineralogia
e geologia da Escola Superior de Guerra Ma-
noel Pinheiro de Campos Junior,o de botanica
e zoologia da mesma escola Eduardo Marcel-
lino da Paixão, o de chimica da Escola Militar
desta capital João Antonio Pinto de Miranda a
o capitão dó corpo de estado maior de l a classe
Antonio Vaseoncellos de Menezes pedem, este
contar antiguidade de posto de 7 de janeiro de
1890, e aquelles que seus vencimentos sejam
equiparados aos dos funceionarioS (Te igual
cathegoria das escolas civis da Republica.

..Ao inspector da Thesoura ria de Fazenda do
estado de Pernambuco devolvendo o processo
de divida da gratificação a que tem direito ó

.	 •

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Da 18 de junho de 1892

Clara Delphina Parente da Costa—Não pôde
ser attendida.

.	 Dia 21

Manoel Alfredo D31duque.'—Aguarde a re-
forma.

Honorio de Souza Salgado do Nascimento'.'
—Indeferido.

João de Amorim Lyra.—Indeferido.
Ari indo Lopes de Castro. —Indeferido.
Avelar &Companhia.—Compareçam na se-

cretaria.
João Maria. Duarte. Recorra ao Cola-

gre3S0 •
Alfredo Severiano dos Santos.— Indere-,

yido.	 •	 ••
Julia de Mello Brandão.— Aguarda-se a

remessa dos , documentos da despe,za feita pela
1Thesouraria ' de Santa Catharina, no mez de
abril ultimo.
- João Agostinho das Santos. —Indeferido.	 •



—Ao . inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Paraná, devolvendo o processo
de divida relativo ao fardamento a que tem
-direito o ex-soldado Antonio Domingos dos
Santos e não recebeu em tempo opportuno,
afim de serem substituidos em tal processo •
os preta especiaes por titulo de divida, visto
se referir esse vencimento ao exercicio findo
de 1890. -

director da Escola Superior de Guerra
declarando, para os fins convenientes e em
solução ao seu officio mi. 77 de 10 dó corrente,
que' é a,pprovada a indicação que faz, no
Mesmo officio, do capitão do quadro extra-
nunaerario Dr. José EulaliO da Silva Oliveira
para interina e cumulativamente -exercer com
as funcções de lente cathedratico as de
structor, durante o impedimento do Dr. Alvaro
Lopes Machado.

Intendencia da Guerra mandando for-
necer aos 1 0 batalhão 'de infantaria, 22 0 de
infantaria, 5' regimento daquela, arma e 9" de
cavalaria., ao Arsenal de Guerra e á Escola
Pratica do Exercito nesta capital, ao Asylo
dos Invalos da Patria, á commissão technica
militar consultiva e ao Laboratorio Pyro-'
technico ao Campinho os artigos constantes,
das notas e dos pedidos, que se transmittem.

— A' Repartição da Ajudante General:
Determinando que providencie para que

seja recolhido ao 1 0 batalhão • de infantaria, a
que pertene, o soldado • addido ao corpo de
alumnos da escola militar desta capital La-
fayette Rodrigues de Araujo ;

- Concedendo as seguinte licenças: por tres
I

mers, para tratamento de saude, .fto major
medico de 3' classe Dr. Candido de Holanda
Costa Freire, em vista do termo de inspecção
à que foi submettidO em 1 do eorrente,- e por
30 dias, para tratar de negocios de seu inte-
resse no estado da Bahia, ao 2 0 cadete do 10° •
batalhão de infantaria João Baptista de
Gouvea ;

Transferindo: para o 27° batalhão de infan-
taria o alferes de 30" da mesma arma João •
Carlos de Mello e para a Escola Militar do •

"estado do Citará as matriculas com que' os
alumnos Antonio Baptista Neiva cia Figueredo
c Luiz Marianno Pereira d3 Andrade frequen-
tam as aulas. da desta capital.

Mandando:
Determinar ao commandante do 6 1 districto

Militar que providencie para que, pelo Ar-
senal de Guerra do eStado do Rio Grande do
Sul, sejam fornecidos á Intendencia da Guerra,
no mais curto prazo possivel, 350 suadores de'

•lã destinados a diversos corpos fnontados do
exercito, mediante o preço de 2$200 cada um,
á vista do que informa o mesmo comma,ndante
no officio n. 2394 de O de maio ultimo, diri-
gido a essa repartição ;

Fornecer a matricula coin que o alumno da
Escola Militar da capital alferes do 31 0 bata-
lhão de infantaria Antonio da Camara Ta-
vares frequenta as aulas do 2' anno do curso
geral da mesma escola ;
, Dar passagem para o estado do Ceará ao
2' tenente do 2° regimento de artilharia Fabio
Fabrica, da qual se lhe fará carga para-des-

. contar na . fôrma da lei, —Fizeram-se as ne-
cessarias com mun icaçõ as..

•
.	 Di t 20

•
- Ao Sr. ministro da fazenda soltando Pro-

videncias afim de que sejam pagas as seguin-
tes 'contas:

.Ao agente de compras da Fabrica d Armas
-, na importancia de 180$300, ao quartel-mestre
•da Escola Militar da capital na de 500$, ao ca-
pitão ajudante da Fabrica. de' Polvora da Es-
trela na de 72$56)-e ao almoxarife do hos-
pital mili lar .provisOrio do Andarahy• na de
140$972, 'provenientes dag • despezas miudas
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dos 'mesmos estabeleehnentos realizados no
mez de inalo findo

'
 e, á vista dos processos de

divida de exercios findos ns. 12.083 e 12.084,
que se remettem,' ao Lloyd Brazileiro na de
54:299$360 de passagens 'e fretes concedidos
por conta deste ministerio e ao tenente Arthur
Parente da Costa na de 340$ da gratificação
que, como amanuense da Escola de Tiro no
Ria,lengo, deixou d.e receber no perioclo de 6 de
março de 1885 a 6 de agosto de 1886..

'—Ao Sr. ministro da instrucção' publica,
correios e telegraphos:	 •

Solicitando expedição de ordem afim de que
seja feita a. encommenda de cem bancos-car-
teiras iguaes aos que foram cedidos ao Colle-
gio Militar pela Inspectoria Geral da Instruc-
ção Primaria e Secundaria desta capital, visto
não ser possivel entregar-se àquela inspecto-
ria, dentro do prazo de quatro mezes, numero
igual desses moveis, perfeitamente identicos
aos que foram recebidos, enviando a este mi-
nisterio a conta dessa despeza para ser
demnisada ;

•ransmittindo o termo da inspecção de
saude a que foi submettido em 18 do carrente
o praticante de 2 1 classe da Repartição Geral
dos Correios Augusto Cesar da Veiga.

— Ao Sr. 1 0 secretario da Camara dos
Deputados remettendo, afim de ser presente á
mesma camara, os requeritnenies e mais pa-
peis em que os empregados da Intendencia da
Guerra, Augusto Alberto Leal da Cunha
bibliothecario da Escola Superior de Guerra e
o guarda da escola militar desta carttal Joa-
quim Sobral de Carvalho pedem, este que os
seus vencimentos e os de seus companheiros
sejam equiparados aos dos empregados de
igual cathegoria da 'Escola Polytechnica e
aquelles augmento de vencimentos.

—Ao general ajudante general: .
Approvando a proposta feita pelo inspector

geral do ser vico sanitario do exercito do major
medico de 3 0 classe Dr. Clarindo Adolpho de
Oliveira Chaves, para exercer o legar de chefe
do serviço sanitario no -estado do Amazonas ;

Declarando que, -não convindo que conti-
nuem DOS corpos a que pertencerem ou esti-
verem addidas praças que, tendo sido julga-
dos . incapazes do . serviço do exercito, não
obtem baixa por falta da certidão de assenta-
mentos nesses corpos, deve providenciar para
que. independente da mesma certidão, sejam
as ditas praças escusas do serviço, recebendo
do commandante do corpo em que estiverem
presentes uma escusa provisoria, que será
substituida pela effectiva logo que, os respecti-
vos corpos tiveram as aludidas certidões de
assentamentos.	 •

—Ao quartel-mestre general declarando que,
achando-se em poder do capitão Francisco de
Paula Pinto Parca o espolio pertencente. ao
alferes SebastiãO Carlos Accioli Lins, e que o
recebeu do coronel de engenheiros Alfredo
Carlos Muller de Campos para ser entregue á
mãe do mesmo alferes, o que ainda não fez o
dito capitão por ignorar a residencia daquela
senhora, deve providenciar para que, com as
formalidades do estylo, seja o mesmo espolio
recolhido ao 9 0 -regimento de cavalaria.

—Ao director do Arsenal de Guerra da capi-
tal:

Mandando concertar, com urgencia, a forja
que veia da commissão telegraphica de Ube-
raba, afim de seguir para a de Corumbá.
• Declarando:

Que, à vista do parecer da junta que inspec-
cionou ern'9 do corrente o soldado do corpo de
operios militares desse arsenal Pelagio Felippe
de Mattos, (leve-sei' elle recolhido ao hospital
para tratar-se ; • ,

Em solução ao seu officio n, 158 de 8 do
corrente. que é approvada a proposta apre -
Sentada por Augusto Gomes de Moraes para os
concertos de que necessitam a barcaça n.1 desse
ars 'nal, dentro do prazo de 40 (lias uteis, pela
quantia de 7:600$, devendo-se para isso la-
vrar com elle o competente contracto.

Repartição de Ajudante Genera: .
Determina° que expeça ordem para que, á

vista dos papeis que se enviam, seja' tirada

unho (1892)

em pret especial, pelo cominando do 23° bata-
lhão de infantaria, a importancia dos venci-;
mentos que em janeiro findo deixou de receber
o soldado do mesmo batalhão João André -
Vieira, afim de que se possa' effeCtuar o respe-
ctivo pagamento pela Contadoria Geral da.
Guerra;

Aprovando a proposta 'Seita pelo general,
inspector do 70 batalhão' de infantaria, do
major graduado reformadó do exercito Aris-
tides Arnisaut para exercer o cargo de aju-
dante de ordens daquella inspeção; • -

Transferindo para a Escola Militar do estado
do Ceará a matricula com que o alumno Joa-
quim Coutinho de Lima e Moura frequenta •
as aulas da desta capital.

Mandando:
Remetter aõ Commandante doe 300 batalhão>

de infantaria os papeis que se' transmittera
afim de fazer substituir por um titulo de di-
vida o pret especial da importancia de farda-
mento a que tem direito e não recebeu a ex-
praça do exercito Athayde Rodrigues Coelho,
visto pertencer tal divida a exercicio já en-
cerrado;

Inspeccionar de saude o professor da aula
de algebra do curso preparatorio da escola mi-
lititar desta capital Francisco Ferreira Braga.
—Fizeram-se as necessarias communicaçõe,s.

Requerimento s; despachados

Capitão reformado do exercito Justino Lo-
pes Cordeiro, alferes honorario Antonio Fran-
cisco Pereira Gitirana. 1 0 Sargento Arthur de
Mala Victoriense,- ex 1 0 cadete Francisco José
Rodrigues Chaves Sobrinho e Custodio José de
Sant'Anna Junior—Indeferidos.

Furriel Casimiro José Pereira—Não tem lo-
gar, em vista da inspecção de saude a que foi
submettido.

Soldado Heitor da Silv,a .Lima—Requeira
pelos canais competantes.

Capitão Egydio Tollione—A pretenção do
supplicante já foi indeferida em 11 de janeiro
ultimo..

• Ministerio da Agricultura

Regue .imentos . despachados

Dia 17 do junho de 1892

Companhia S. Paulo e Paraná,pedindo que,
dispensando-se-lhe de apresentar o .documento
comprobatorio da posse primitiva da fazenda
Turvinho destinada	 localisação de immi- •
grantes no -estado de S: Paulo, e na fôrma
do contracto que lhe foi transferido por An--•
tonio da Silva Gerdo, se considere bastante o
titulo de compra daquella propriedade.—In-•
deferido.	 ,̂1
, Guilherme Vaie Vleck Lidgerwood, pedindo
isenção de direitos para materiaes que tem .
de importar da Escossia.--=-Requeira ao Corpo
Legislativo.

Agrimensor Tomaz de Figueiredo, decla-
rando manter-se no cargo de fiscal das medi-
ções de terras devolutas concedidas por con-
tracto a M. Bourmann, Honold St Comp., no
estado de S. Paulo,visto não ter recebido aviso
ornejal de sua exoneração.—Não ha que

Dia 18

Philomena Julia C. e Souza, pedindo que
lhe sejam transferidos . os direitos da patente
que sob n. 221 foi concedida a Seu finado ma-
rido Antonio 'Silveira de. Souza.—Junte 'do-
cumento que prove lhe ter cabido em inven-
tario a propriedade da patente.

Fortuna:to Pereira da Cunha e Elisha Bor-
to-w Cutten, pedindo privilegios de invenção.
—Apresentem na Inspectoria Geral, de Hy-
giene as amostras de seus iproductos:	 .

Dia 22

Francisco Lobato Lopes, pedindo 'restitui-
ção 'dos documentos que juntou à petição
requerendo uma concessão no porto de Pelo- •
tas. —Sim, mediante recibo.

Quinta-reirti àâ

cadete do 2,0 ,bata1ltão de infantaria Francisco
Jaborantly de Moraes, afim de que em tal pro.
cesso sejam substituidos os postos especiaes por
titulos de divida, visto se referir esse venci-
mento ao exercido findo de 1890.

o'
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Ministerio da Instrucção Publica.
Correios e Telegraphos

Expediente do dia 11 de junho de 1892.

• Montepio— Providenciou-se afim de que na
• Thesouraria de Fazenda do estado da Parahyba

se continue a receber a quota mensal do ex-ad-
ministrador dos Correios daquele estado, Dul-
•cidio Augusto Casar.

Repartição Geral dos' Tele-
.	 ,Ar.raphos

Por portaria de 17 do corrente, foi nomeado
para o Jogar de adjunto desta repartição o
cidadão Erotides Alves Ferreira.

Por outra de 21 do corrente, foram conce-
didos 15 dias de licença ao telegraphista de
2°. classe Americo Vespucio Corrêa, para tratar
de sua sande..

Re2uerimentos despachados

Dia 16 de junho de 1892
•

doão Coutinho de Araujo da Cunha (Capital
Federal).—Admitta-se, devendo apresentar na
primeira opportunidade as certidões a que
se refere, sem o que não poderá, prestar exame
de liabilita,ção.

Pacifica Candida de Jesus (Capital Federal),
viuva do eí-operario das oficinas desta repar-
tição, pedindo pagainento a que teve direito o
seu fallecido marido.— Pague-se.

:Pio. Casar Pinheiro de Mattos (Paranaguá).
—Não,lia. vaga.

Dia 17

Joaqui iii Babylonia (Victoria).—Em vista das
informações indeferido.
• Jelferson d'Avila (Victoria).— Complete os
exames exigidos pelo art. 50 do regulamento,
e junte certidão de idade.

Francisco Paes Barreto Moniz (S. Luiz do
Maranhão).— Como requer, a contar de 1 do

: mez de julho proxiino vindouro.
Dia 18 •

Augusto Ramos Gomes (Sergipe).—Admit-
ta-se quando houver vaga.

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral da Republica dos Estados

Unidos do Brazil em Ignitos; 10 de janeiro
de 1892.

Deconformidade com as disposições dos arts.
80 a 88 do regulamento consular em vigor,
ampliadas pelo despacho de 10 de dezembro
de 1868, tenho a honra de apresentar-vos os
inclusos mappas demonstrativos da navegação
e do movimento commarcial entre o Brazil e
o departamento fluvial de Loreto no semestre
de julho a dezembro do anno findo.

Não foi sem dificuldade que organisei esta
deficiente estatistica,, para a qual, sem a rchi vo
regular, fui obrigado a buscar apontamentos
incompletos, embora officiaes, na Alfluidega
de Muitos; porquanto o proprio governo peru-
ano ainda nã,o tem dados exactos a respeito
do movimento commercial de importação e
exportaçã.o desta alfandega, como declarou o
proprio ministro da fazenda em seu relatorio
apresentado ultimamente ao congresso pe-
ruano.

Já a nossa legação em Lima, em obediencia
ao vosso oficio de 17 de agosto do armo passa-

' do, viu-se, ,com profundo pezar, de não poder
remetter a essa secretaria de Estado um re-
latorio consciencioso e completo sobre os dados
estatisticos em geral e particularmente os que
dizem respeito a este remoto departamento,
e só podendo lazel-o depois que o Sr. capitão
Fluente Henrique Espinar, commissionado,
por decreto de 23 de maio ultimo, para inspec-
cionar a Alfandega de Ignitos e suas depen-
delicias, apresentar o seu relatorio ao supre-
mo governo do Peru.

E', portanto, baia possivel que não haja
completa exactidão em um ou Outro ponto da

presente estatistica; para que, porém, isto
se não repreduza, orga,nisei uma escriptura,-
ção que, daqui em deante, garantirá as infor-
mações que forem enviadas a essa secretaria
de Estado. •

O mappa, n. 1 mostra o movimento da na-
vegação e o numero das embarcações com
suas toneladas, equipagem e seu valor impor-
tado entre o Brazil e os portos deste districto
consular, durante 'O periodo acima menciona-
do. 'Deite se vê que entraram em Iquitos com
procedencia de Manáos, Belém e Javary trinta
e seis embarcações, sendo 35 brazileiras e uma
estrangeira; saliirarn para o Brazil e diver-
sos portos peruanos 37 embarcações brazi-
leiras.

O mappa n. 2 demonstra os generos impor-
tados cio Brazit e do estrangeiro nas praças
deste departamento; e o mappa n. 3 indica
os generos'exportados deste dstricto consular
para os portos do Brazil, Inglaterra, França e
Estados Unidos do Norte.

Com este resultado pouca ou nenhuma dif-
ferença tem feito entre o semestre cia janeiro
a junho e o semestre de junho a dezembro do
mesmo armo.

Não concluirei este relatorio sem apresentar
á vossa illustrada apreciação o resultado das
minhas investigações a respeito da topogra-
phia deste departamento, que é o mais rico
e o mais prospero desta Republica.

DEPARTAMENTO DE LORETO

Foi a provincia de Loreto elevada á catita-
goria de departamento pelo dictador Prado,
por decreto de 7 de fevereiro de 1866, ligei-
ramente modificado pela lei de 11 de setembro
de.1868, a qual é concebida nestes termos: i
, « Art. 1." E' erecta em departamento a pro-
vinda littoral de Loreto.

« Art. 2.° O departamento de Loreto se com-
porá de cinco provindas:
• « A de Moyobamba, capital Moyobamba, a
que pertenceram os districtos de Moyobambe,
Calzada„ Habana, Soutor e Moja.

A de Huallaga, cuja capital será Saposoa,
dos districtos de Saposoa, Juanfui, Paduza,
Ilougon e Tingo Maria.

« A de S. INilartin, capital Tarapoto, dos
distt •ictos de Tarapoto, Lamas, Catalino, Ca,y-
narachl, Saraijacu, Chazuta, Tabalosos e S.
José de Sisa.

« A do Alto Amazonas, capital Balzapuerto,
dos districtos de Balza,puerto, Jurymaguas,
Santa Cruz, Laguna, Calniapanus, Jeberos e
Andoas.

« A do Baixo-Amazonas, capital Ignitos, dos
districtos de Iquitos, Nauta, Parinari, Pebas e
Loreto.»

Situação

• Está situada entre 20 30' e 9 , 30' de latitude
meridional e 69° 55' e 77° 30, de longitude
occidental de Greenwich.

Superficie
395.964 kilometres quadrados.

Limites
Ao N. com a republica do Eduador, a L.

com o Brazil, ao S. com os departamentos de
Corco, Ayacuclio e Junin e ao O. com os de,-
partamentos de Junin, Liberdade e Amazonas.,

Com a republica do Equador pelo curso do
rio Pastaza até o districto de Andoas apelo rio
Nano' até a embocadura do Aguarico

Com o Brazil pela margem esquerda do rio
Javary, desde a sua confluencia com o Ama-
zonas e pela direita da quebrada S. Antonio,
de cujas vertentes parte DM recta na direcção
do N. que, atravessando o rio Tutumayo ou
Içá, toca a margem direita do Japurá, em
frente á foz do rio Apa,poris.

• Clima
E' quente e humido • a sua temperatura,

porém, não excede a 33 do thermometro centi-
grado ; no entretanto a sua atmosphera é
tão impregnada de humidade, que nada lhe
escapa : roupa, livros, calçado, ete, por mais
bem acondicionados que estejam, se cobrem,
dentro de poucas jiora.s, de uma espessa ca-

mada de vegetaes microscopicos. Não é,porém,
o 'calor insuportavel, neni o departamento
sujeito a endemias. A desenteria se manifesta
em certos periodos do armo, devido á intepe-
rança dos habitantes ; eas vezes o coqueluche
dezinia as creanças.

Poucas vezes a variola, excepto na parte
mais occidental do deportamento, persegue os
habitantes ; mas quasi nunca faz grandes
estragos, porque o instincto de conservação'
aconselha aos indios a internarem-se nos.
bosques, aonde escapam á acção do contagio.

• Hyd rographiu.
O Maraõon, que é o tronco principal, atra-.

vessa o departamento de O. para L. recebendo .
do lado do N. os rios Santiago, Morena,
Pastaza, Teyre, Nenay, Napo e outros ; e do
lado do sul : Apuga, Potro, Huallaga, Ucayle,
Cajurú, Javary e outros.
• O Marailon é navegado a vapor até o Pong,o
de Mansereche ; o Huallaga-até o Pongo do
Aguirra ; o Ucayale até o rio Tambo ; e os
demais em maior ou menor distancia, se-.
gundo o calado do navio e a estação do anuo.

O futuro e a prosperidade deste departa-
mento depende da protecção do governo
peruano e essencialmente da multiplicação
da navegação a vapor nos seus rios, afim de
Iiiellitar o transporte dos inumeros productos
naturaes, que se perdem actualmente nos
Seus mananciaes por falta de meios de commu-
nicação facil, prompta, certa e barata.

Estradas
Além das vias fluviaes de communicações,

ha duas estradas que partem da capital do
departamento, as quaes são reputadas Como
as peiores de toda a Republica. Uma dessas
estradas dirige-se para a cidade de Tarapoto, •
passando pela de Sarnas. De Tara.poto segue
até Chassuta.
• A segunda segue ao N. até Jeleros,pasáando

por Palzapuerto, ramificando-se nos povoados
de Paranapura, Cahueponas e Chayavitas.
• E' esta estrada muito mais escabrosa do que
a do sul, apesar de não s ter mais de 66,66 . ki-
lometros de extensão. Cs naturaes fazem-n'a
ter 138 kilometros pelos rodeios,subidas aliam- -
tiladas e profundas descidas que ella tem.

A do norte é a via por onde transitam todas
as mercadorias para o consumo de Moyobamlaa,
as quaes são desembarcadas em • Balzapeerto
e dahi conduzidas por individuos, que fazem
este serviço 'porque a estrada não perinitte
transito de cavalgadura.

O melhoramento de mais interesse ao com- .
mareio, á indústria e á prosperidade da pro-
vincia de Moyobamba -é a abertura de urna
estrada para animaes. Emquanto não for
feito esse grande beneficio, a capital do de-
partamento terik a vida estacionaria e daca-
dente que tem levado ha muitos anima.'

Industria
O princiPal producto industrial era o clia-

péo de palha. Na provincia de Moyobamba e
em uma parte da do Huallaga, o fabrico de
taes cliapées é ainda a occupaçã,o quasi exclu-
siva de SUIS respectivos habitantes. Antes do
anno de 1853, a exportação para o Brazil era.
quasi nulla. Com o estabelechnento da nave-
gação a vapor nas aguas do Amazonas e do
Marafion, começaram alguns commerciantes
a exportar para diversas provincias brazi-
Miras, hoje estados, chapéos de • palha, e o
consumo, dentro de pouco tempo, foi tal que
bem depressa se reconheCeu ser ella a princi-
pal industria do departamento. Desde o anuo
de 1855 até 1801 a exportação desse producto
attingiu a 319.478 chapéos, o que dá a média
annual de 45 639. Do anuo de 1862 até 1871,
o augmento da exportação foi surprehendente,
elevando-se •o total da exportação de nove
exercicios a 999.388 chapéos, ou media an-
imal de 109.709. E do anuo de 1872 até 1891,
com a extracção da gom dma astica., expor,
tação desse producto tem fiminuido conside-
ravelmente, e a sua média annual não vao
além de 60.000 chapéos.

A industria extractiva é sem duvida o maior
alimento deste commereio. Antes do anuo de
1862 não tinha ainda sido explorada a incal-
culavel riqueza da gemia e1a4tiea• PeÁ)0i  det
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• entrada de alguns brazileiros para o territo-
rio do departamento, e principalmente do
loborioso José Joaquim Ribeiro, que, com uma
colonia de vinte e tantos homens habilitados
na extracção na gomma elastica, começou este
ricoproducto a figurar no catalogo da expor-
tação do Perú para o Brazil. A primeira quan-
tidade exportada para o Pará foi no exercido
de 1862 a 1862 de 2.088 kilogrammas, • pro-

• dueto dos ensaios daquelle brazileiro, que
muito teria contribuido para o desenvolvi-
mento dessa industria, si, ao inicial-a, não'

• encontrasse má vontade da parte de alguns
, agentes subalternos menos bem intencionados,

. < que contra esse brazileiro exerceram todos os
ardis, que o embaraçassem rio proposito em
que estava de estabelecer,, em escala regular,
a industria que havia iniciado com bastantes
sacrificios , pecuniarios. Por fortuna, esses
agentes que, com sua conducta tanto catar-

.. peciarn o desenvolvimento e progresso do de-
'	 partamento, teem pouco a Pouco desappare-

. cido, e nos -últimos tempos a estatistica indus-
trial vae registrando algarismos que, só. por
si, faltam eloquentemente em favor dos que os

, substituiram nos cargos publicos.
, A exportação do exercicio de 1866 a 1867
, foi de 11.844 kilogrammas; a do exercicio de

• • 1870 a 1871 elevou-se a 58.584. Estes algaris-
anos são ainda muito insignificantes, confron-
tados com a producção (lestes ultimos annos;

• • o exercicio de 1889 a 1890 attingiu a 1.361.037.
E' hoje o primeiro producto de exportação, e

•• producto muito mais vantajoso ao cornmercio
do que os chapeos, porque são enviados eM

, transito aos mercados do .Europa e America
Septentrional, onde tem sido um lucrativo
agente de permuta. 	 .

A pesca
A pesca-e preparo do peixe, conhecido com

o nome de pirarucu, fornecia .tambem um
producto que era exportado em não pequena

, quantidade para o Brazil. Do exercicio de
1870 a 1871 a exportação foi de 67.049 kilo-.
grammas. Tem variado muito; e hoje a sia
exportação é quasi nulla. 	 •
• Salsaparrilha
, A extracção de salsaparrillia é variavel e

• pouco importante. A exportação deste genero
foi em 1870 de 9.510 kilograminas, e a do
armo de 1889 a pouco mais se elevou. Sem
que algum regimen seja estabelecido para pre-
caver as destruições que os indios—collectores

- de salsa, praticam nas anattas, poderá este
•producto desapparecer totalmente do mer-
• cada.

Além dos quatro productos já mencionados,
, o departamento produz tabaco de excellente
•guallida.de, (principalmente o que e fabricado
no districto Jeberos); algodão quejá tem sido
exportado para o Brazil, fio de tucum, redes
deste fio,squina, manteiga de ovos de tarta-
ruga, marfim vegetal, couros de veado e mala
alguns, que são exportados em pequena es-

' cala.	 1
Agricultura

A agricultura é que está na primitiva e
não é-isso para surpreliender, quando é conhe-
cido 'que, sendo a população em grande parte

• ~posta de indios, não ha outros braços que
passam ser, no departamento, empregados na

, lavoura. O tabaco é o unico producto agricola
•que figura na exportação. O arroz, o feijão, o

( -café e o cacáo hão Concorrem á permuta nos
'mercados do Brazil. Ao contrario, são dalii

. Importados, porque o pouco que o departa-
mento produz não é sufficiente para satisfa,-
.zer as necessidades do consumo.

• Navega çao
Continua a ser feita pela Companhia de Na-

• -vegação a Vapor . do Amazonas, limitada, da
Inelhor maneira-possivel, para conducçã,'o de
Passageiros e cargas, Com as indispensaveis
accommodações para ambos Os fins. Regula
'ainda a tabella de fretes de 1 de fevereiro de
,1886, que podia ser menos gravosa ao com-

' »lerei°.
• •	 Pducçõesnatur•es.

Dividido em duas partes o departamento de
Loreto: uma montanhosa e quasi'forinada de

grés-arenoso que pertence á formação Trias;
outra humida e coberta de formações allu-
viiie.s.	 -

As minas metallicas são insiglicantes. - Ha,
parém,em grande quantidade as de sal.

Minas de sal .
O sal (chloruro de sodium) é, portanto, o

principal producto mineral. As principaes
existem nas margens do rio Huallaga e seus
ailluentes. A maior é a de Tocache, cujo pro-
dueto é alvo ou cor de rosa e de boa quali-
dade. As salinas de Pelluana e Callanayacu
são muito abundantes ; podem abastecer toda
America. Meridional desse producto. Era Jesus
del Monte,' nas estradas de Moyobamba .para
Balzapuerto e no Cachyacu ha Umbela minas
de sal.

Gesso
Gesso (sulfato de cal) é inseparavel compa-

nheiro do sal -e; por isso, muito abundante no
departamento de Loreto.

Pedra-hume e eavofre
A certa distancia de Mayobamba, na mon-

tanha de Oromina, ha minas de pedra-hume
e enxofre.

Ferro argiloso
Nas visinhanças de Nauta, ()magnas e May-

°bamba ha com abundancia ferro argiloso • •
Lignite

Ha em diversos poutos do departamento, no
rio . Mayo, á curta distancia de MayoLamba,
no lagar denominado Uria Ignitos, etc. -

Pedra calcarea
Todo o Pongo de Manserich não é outra

cousa mais que uma pedreira calcarea de boa
qualidade. Já dalli teem sido conduzidas cente-
nas de toneladas dessa pedra para ser quei-
mada em Iquitos e na Leticia.

Minas de ouro
Em muitos pontos do departamento se noti-

cia a existencia do precioso e tão ambicionado
metal.

No rio Napo e nas proximidades do Pongo
de Mansericti ha ouro. _Os principaes lava-
deiros são : Campinerni, Pucayeu, Santo Igna-7
cio, Puragua, Calenturas, Achual, Linor e
Nitagria. Ha tradições, de abundantes minas
nas montanhas de Anquisa, onde teem suas
vertentes o rio Mayo e outros que affluem no
Mara,non.-

Pcso e medidas
rj Pela lei de 16 de dezembro de 1862 foi
mandado adoptar o systema< mentrico deci-
mal ; mas só por effeito do decreto de 10 dó
maio de 1869, é que começou a ser observado,
desde o dia 28 de julho dó mesmo. anno. An-
teriormente servia no Pará o systema hes-
panhol.

Moedas
O padrão monetario do departamento é,

como em toda a Republica, o solar. A lei,
tanto nas moedas de ouro como nas de prata,
é 9/10. A moeda de ouro tem 20 seles com o
peso de 32 grarnmas e 258 e o'seu diarnetro é
de 35 millimetros. Existe na Republica moeda
de cobre de um a dous centavos ; ninguein é,
porém, obrigado a receber esta moeda,'-sinão

•por valores inferiores a cinco centavos.'
Populaça°	 •

Depois da conquista dos , Pizaros e a esforços
-de muitos- missionados jesuitas • e francisca-
nos, as numerosas hordas selvagens, que não
'haviam se submettido ao governo dos Inca.s,
'foram catechisadas e com ellas dezenas de
povoações se fundaram.

Com o andar dos . seculos, a raça caucasia
tem a pouco se mesclado com a indiana,. de
-sorte que a maior parte dos a,ctuaes habitantes
são brancos ou quasi brancos, que conservam
os traços europeus.

Ein 1870 o Sr : conselheiro W. de Matos,
no seu diccionario topographico, dava ao de-
partamento a população absoluta de 68.000
habitantes, sem contar com algumas - tribus
selvagens.

Em 1862, segundo o censo que foi publicado
no El Nacional de Limti, a população eia es-
timada em 51.889, sendo 24.086 do sexo fe-
minino e 27.813 do masculino. 	 •

Em 1864, -o recenseamento publicado em
um periodico de Moyobamba dava á provincia
littoral de Loreto somente 50.999; mas exami-
mando esse censo, se conhece que está elle
muito aguam da exactidão ; porque dá a Lo-
reto, Pevas, 'quitas e outros dUrictos uma
população muito inferior áquella que cada
um effectivamente tem. Sou levado, por-
tanto, a acreditar que, si fwe possivel orga-
nisar um recenseamento exacto, a população
actual do departamento, sem incluir as bodas
do alto Ucayole e do Pastaza, não seria infe-
rior a 100.000 habitantes.

liepresentaçao
departamenta é representado por dons

senadores, Mins supplentes, cinco deputados
e cinco supplentes.

Força publica
Uma companhia de gendarmes, na capital

do departamento e, antigamente, parte de
um batalhão de marinha em Ignitos. Aguaa-
da nacional não está ainda organisada. •

Instrucçao publica
A 'instrucção primaria é no PerU, como no

Brazil, gratuita. O departamento não ,esta
está mal aquinhoado ; contém 41 escolas
de primeiras lettras para o sexo rna*ulino
e 13 para ó sexo femenino.

Em todas estas escolas cotavam matriculados
3.431 alumnos de ambos . os sexos: A razão
entre a população absoluta do departamento.
e o numero de alumnos ma,triculados nas
escolas primarias é de 1,5, o que é muito
lisongeiro. Por um decreto de 2' de janeiro
de 1869, foi determinado que, em um escola
em cada capital de pra vincia,se ensinem preci-
samente as materias correspondente , a in-
strucção popular completa. Não se deve es-
perar que, em uni departamento tão baldo de
pessoal, a' administração publica encontre
sempre cidadãos idoneos para prover nas ca-
deiras de primeiras lettras; comtudo, excepto
nos pequenos povoados, a instrucção primaria
está regularmente montada.

Na capital do departamento- ha um bom
collegio de ensino secundado, o qual é diri-
gido pelos Drs. Serafim PhRomeno e J. J.
Pimentel, actual secretario da prefeitura.

Divisa° civil	 •	 -
Compõe-se actualmente de cinco provincias

e 30 districtos.
Para execução das leis . e conservação da

ordem publica, lia um prefeito, que é a pri-
meira autoridade politica do departamento;
em cada provincia, um sub-prefeito; nos dis-
trictos; governadores, e nos povoados -de mais
de 300 habitantes, tenente-governadores.

O prefeito, e o subprefeito são nomeados
pelo poder executivo, os governadores • pelo
prefeito, sob -proposta- triplico do sub-pre-
e por estes os tenentes governadores, sob
proposta triplica dos governadores.

O prefeito deve residir habitualmente na
capital do departamento; o sub-prefeito,
respectiva provincia ; o • governador, -na • do
districto e o tenente governador, no povoado

Divisciojudiciaria'
Cinco comarcas, cada uma com una juiz de

direito e 49 districtos de paz.
O departamento faz do districto. „da &T.te

suprema de Ca jamarca, creada por lei de, 20
de fevereiro de 1861.	 "'	 ,	 .

Osjuizes de direito são.nomeados pelo go-
verno supremo e os de paz pelo prefeito, sob
proposta daquelles.

Divisa° ecclesiastica
Faz parte do bispado de Chachapoyas, con-

tem 'duas vigararias geraes e 25 parochias:
Apresentando o resultado das minhas inves-

tigações a respeito da topographia deste de-
partamento fluvial de Loreto, tenho, a honra
de reiterar-vos as seguranças dá minha mais
alta e distincta, cOnsideração.

Saude • e fraternidade.— O eonsul.	 P. ,J3 erajamin Cr'r aça.
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Toneladas Equipagem Valor importado

301

301 . 500:976000

Émbarcações

.423:828$150
,

423:828$150

"-Cousulado Geral dos Estados Un - dos do Brazil em Ignitos, 10 de janeiro de 1892.-
O consul geral, Benjamin Graça.'	 -

N. 2—Mappa dos generos importados do Brazil e 'do estrangeira nas pragas do depart3.-
mento de Loreto, n g 4° trimestre de 189 E

Quantidade

Somma ......... ;.• .	 • 4..• . .'• , ..... ••• • •

•

Generos já despachados para o consummo (estrangeiros) 	
Ditos, reexportação (idem) 	

500:976900

. Consulado Geral dos Estados Unidos do B-Frzil em Iquitos, 1-0-de janeiro d-e--1-89-27-L.
O consul geral, Benjamin Graça.

'Quantidade

Borracha fina ... . . 	 , .• •
Caucho 	  .... , •
Sernamby 	
Tabaco 	
Salsaparrillia 	
Couros , de yeado
Feijão 	 -
Tucum em fio. 	
Chapéos de palha 	
Dinheiro 	  	

' Total 	

-----Condo Geral dos Estados UHidos do Brazil • em.. .Ignitos, -1-7i—de janeiro de 1892..—
consul geral, Benjamin Graça.'

3—mappa dos gen-eros exportados dos portos deste consulado geral para os do Brazil
e estrangeiros, no 4° trimestre do anno de 1891

O REFERENDUM BELGA

A Belgica está, actualmente, em via de pro-
ceder á revisão de sua constituição, - que data
de sessenta annos. O acto de, 7 de fevereiro
de 1831 não lhe decretara almmutabiliclade. 40.
poder legislativo, diz elle, tem o direito de',
declarar que , pôde dar-se a revisão' de uma.
disposição constitucional por elle especificada:
depois dessa declaração, as duas éamaras sã'o
dissolvidas de pleno direito. Serão 'convocadas.,
novas camaras. Estas estatuem de. eommum
accôrdo com o rei, sobre os 'pontos subtnetti-
dos á revisão.

;Os factos previstos por esse . artigo ficam
assim iniciados; e o prOcesso constitucional
entrou em sua primeira plia,se. 	 •	 ;

A revisão da • constituição belga! Não lia,
para esses visinhos da França. questão' mais
grave e mais interessante:. Para bem compre- •
hendel-o é necessario interrogar a historia .do
povo belga, que não se assemelha á nossa:
A nação franceza, praticou a cotins:
promulgou sua declaração doi direitos . 519 .
homem, não sómente para . ella, mas para,
todo a universo; tentou roubar fogo , do CO e
renovar a face da-terra, alcançou em pampos
de batalha muito diversas as mais .estrondosas.
victorias; porém, subjugando . ou . marayilban- •
do . o • mundo. nem sempre soube dar-lhe o , •
exemplo de sabedoria. Levianamente mu-'
mos nossas leis fundamentaes!- Algumas: ye-;
zes tomamo-nos de amores por idolós estra-
nhos e despendemos excesso de ardor para
derribar o edificio que erguerainos na vespe-:
ra! Os belgas resolveram-se a nos assemelhar
unicamente pelos nossos 'bons lados; e nisso.
mesmo vae a prova da firmeza e da sagacidade •
de seu espirito politico. Resistindo a todas as
tentações, cerrando ouvidos ao canto de'se-
reias, velaram noute, e dia a sua constituição:1
amaram-a, • respeitaram-a; amam-a e" a re-
speitaram ainda.

Importa isso em dizer que não tocara:111'nel-
la, leviamente e sem ,anciedade .patriotica.
Qual o encadeamento de factos e,de idéas -que,
as levaram á revisão ?

E' porque a humanidade jamais repousa. que
nenhuma de suas obras é derma e que con-
stituição ' belga t.ei» um art. 47 concebido nos •
seguintes termos: «A camara dos represen-
tantes se compõe dos deputados eleitos dire..•
ctamente pelos 'cidadãos que pagam o senso
determinado péla lei eleitoral, o qual 'não
pôde exceder de 100 flarins.» de imposto dire-,
cto, nem Ser inferior a 20 florins.» Conseguinte.'
mente, decidindo que; para tomar parte nas
eleições legislativas, era preciso pagar ao
thesouro do Estado a quantia de 42 fr. 32
de contribuições directas, incluindo 'patentes,
as camaras belgas, reduzidas ao exercido
poder legislativo propriamente dito, .fizeram
quanto estava ao seu alcance.

Não lhe • era;facil supprimir ou reduzir.° sen-
so -  sem immiscuir-se nas attribuições
do poder constituinte. A' camara dos repre:
Sentantes foram por tres vezes, em-1870, 1883
e 1887, por varios membros,apresenta,dospro- ,
jectos sobre a revisão . do art. 47. Por tres Ve-
zes foi a questão adiada e. o reginnen que
mantem urna corporação de 134.000. eleitores
geraes em um paiz de mais de seis milhões de
habitantes ainda subsiste. Pôde-se adiar a re-
fôrma? Na Belgica quasi ninguerá o crê e tem-
bem é essa nossa opinião.

Nada esquecemos cio 'que se disse em Fran-
ça, na primeira 'parte deste seculo, ., em prol
do censo: 'eleitoral: No pensar dos doutrina-
rioCe contribuinte a principio representou •
«tudo quanto a mulidão . tinha„ de interesát s.
legitimes» e «mais legitimamente dó que elta.
propria, o poderia fazer,» mas o mais illustre •
dentre elles, conyencido_por experiencia pro- ,
pria -acabou dizendo, e e.sa confIssãe,banal nos

• Embarcações

• Brazileiras 	

Estrangeiras

Totaes.... .

_
Brazileiras

Estrangeiras

.Totaes 	

ENTRADA

•Numero

:

	 ) 	 '

15

• SAIIIDAS

--1n:1.1mer6

15 1 	-3.400	 301

-roréfadas

3.490

3.400

3.490

Equipagem

301

Valor importado

500:97%900
!

'Farinha de mandioca 	
Assue:0:r 	
Xarque 	
Café. 	
Peixe salgado. • 	
Vinho 	
Cachaça 	
Obras de barro 	
Madeira, de construcção
Dinheiro 	
Diversos 	  . .

Óe,e ro s
.	 .;

Total geral. 	
.	 -

Kilogrammas

.»

»

; Peso
; ou medida

37.400
10.980
1.900
1.992
1.800
1.320
4.590

.Valores	 .1

.	 I
39:52(8000

. 440:321$100
1.

. 5:491$100
• 3:4105;000

.010$800.
. 1:7008000

468$800
97(8000

1-:205$000
720$00
450$000

5:00%000
1:1168100

21 :135$800

Generos-.

Kilogrammas	 15.180
• 230 325

45.315
12.110

105
»	 . 21.980

800
"	 179

Unidade. •..	 , .20.820

'. Peso . .	 -
ou. medida

423:828$150

Valor. e.3

27:312$000
248:52%000
-54:815$450
16:82%000
• ,940$000
30:81%200

270$500
515$000

29:82%000
14:000$000

N. ?.—mappa, do movimento da navegação entra o Brazil e o departamento de Lorete,
duranto o 4° tr4iiestre do anuo de 1891 	 - REDACÇÃO

Uma questão de direito in"
ternacional
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t	 •
labios de 'outro qualquer, é significativa em
sua bocca: «Assim como a calmara, dos pares

^é aberta para alguns, assim tambem e pela
• mesma neces.idade das cousas, a ca.mara dos
- deputados •C aberta a todos;. a representação
dos interesses communs a tedos pertence a
todos, alil onde não ha distincções hierarchi-
eas, em rigor do direito , todos são eleoiveis,

• . todos são eleitores, salvo si actualmente forem
julgados incapazes, disso .»,

. • Ora, essa necessidade das cousas confessada
•pelo • Sr. Royer Collard, librando-se nas
alturas da theoria pura, outros, isto é,•muitos
dos que não 'votavam, a perceberam e della
se utilisaram. Não se julgando, com rasão ou
sem elle, «actualmente incapazes» «colocaram-
se no rigor do direito,» mas não o fizeram em
honra dos principios. Reclamaram a ai/plica-
ção pratica e ta ngivel desses , , principios . com
. energia sempre crescente; em uma palavra,
quizeram votar. Como as leis não se fazem a
golpes de syllogismo, a politica dos governos
sensatos consistiu para logo em joeirar o, que
havia de justo do que era excessivo ou pre-
xnaturo-ein semelhantes reivindicações. •

• ,. Foi assim que a legislação eleitoral ingleza,
cuja reforma havia sido pedida dose vezes
sem r:sultado desde 1745, foi profundamente
reformada em 1832. Nesta época, lord Althorp,
lord Grey, lora John Russell, altamente afilr-
maram que a qu&tão eleitoral tinha sido
definitivamente regulada e, entretanto, no firn
de menos de dez anos. era batido o reform
líll de 1832, e após vinte annos eram apresen-
tados 'ao parlamento novos projectos e, a 11
de fevereiro de 1867, o Sr. Diralli anunciava
em nome do governo a apresentação de uma
nove lei.» O reform bill de 1832, dizia elle
então. confiou o poder ,ás classes médias, ex-
cluindo as ciasses operarias ; cumpre hoje re-
stituir-lhes os direitos que lhes eram reco-
nhecidos pela antiga legislação do paiz.» Não
lia duvida, que. demos um salto no de.;conhe-.

accrescentoulord Derby alguns meses de-
pois, ao apresentar o projecto á camara dos
lords : mas espero firmemente que a extensão
da franquia une concedemos aos , nossos com-
patriotas sela o meio de assentar as institui-
çrns do paiz em base mais firme.» O numero
dos eleitores elevou-se no Reino . Unido, da
'1.366.818 a 2;448.252. Decorreram quinze
annos e o regímen eleitoral dá- 18G7,--1.868
tornou-se antiquado ; após algumas diffieul-
&ries suscitadas pela , resistencia da camara
dos lords, os libemos e os conservadores elle-
garam a um aecordo - com a coróa, para modi-
ficar completamente a nossa legislação, e as
aluas cantaras votaram sem discussão de princi-
pies o. acto de G de dezembro de 1884, conhecido
pelo representation- t/ze peop'e act. Bastará
recordae que esse acto teve corno resultado
uugmentar na. proporção de mais de 75 por
100, o numero dos eleitores inscriptos. O Reino
Unido não tem o suffragio universal ; mas
sobre 34.877,399 habitantes, 6.701,905 toma-
ram parte, em 1886, nas eleições. pollUeas,
E' apenas Mil mencionar • que esse movimento
formidavel não é especial á Inglaterra: a Eu-
"'opa . sabe quaes o motivos ou os pretextes que
determinaram em França as revoluções do 24
de fevereiro de 184$ e de 2 de dezembro
ide 1351.	 • . , .

• Quando os Srs. Fléchet, Bula, Jansen, Fa-
gnart, Grosfils e Broquet submetteram t ca.
mera Cios representantes da Belgica., na ses-

•, são de 27 de novembro de 1890, a proposição
nos seguintes termos : «proceder-se-lia a revi-

, são dos arts. 47, 53 e 56 da,. constituição», e
governo do rei pediu a essa ca .mara, por in-

. termedio do 8r,•.Beernaert, ministro das finan-
ças. sue fosse a 'proposição julgada objecto de
deliberação e, quando procedeu-se á sua vo-'
fação, que foi feita nominalMente, achando-
sepreserites 118 membros, foi ella, approvada
unanimemente.

Pouco depois, a secção central da camara
encarregada do exame do projecto, desejando
conhecer as vistas do governo sobre a revisão,
o mesmo ministro fez-lhe uma communieação
mais precisa e, para, que não houvesse ne-
nhum equivoco, dirigiu a ..30 . de, março de
1891 ao presidente destase4o ürn resumo de
Wua 4e£1afa919 verbal. CtirnpOrlti, Ilmitame

em transformar todos os eleitores communa.es,
em numero de 400.000, em eleitores ,gera,es,
isto é, subordinar- amenso de 10 francos o di-
reito de tomar parte nas eleições' politicas ?
Sem rejeitar em absoluto esta combinação o
Sr. Beenaert exprimia-se nos seguintes ter-
mos :' «Julga, porém, o governo que convem
ir mais longe e que, sem exigir "nenhum pa-
gamento de contribuição, deveria approxi-
Mar-se das bases que o accordo dos dous -gran-
des partidos politicos perrnittiu que fosse in-
troduzido na Grã-Bretanha. Sabe-se que, ab-
strahindo de diversas disposições accessorias,
alii.é eleitor todo aquelle que' decairia • urna
casa, parte de casa, aposento ou terreno cuja
renda ou aluguel seja de .£ 10. g , tambem a
occupação que deveriamos tomar , coix,) base
principal e, no intuito de evitar contestações
e fraudes, deveria • ella ser apreciada segundo
a renda cadastoal do immovel occupado ou
cultivado... O governo desejaria -que...o nu-
mero dos eleitores fteraes fosse por esse modo
elevado a cerca. det'600.000, e está prompto
para estudar com a secção central o algarismo
da renda eadastoal que deveria ser adoptado
para obter-se esse resultado.» •
• Esta proposição parece-nos ampla e ..pru
dente. De uma parte afasta o voto geral por
cabeça ; mas reforma tão radical, seria pelo
menos prematura. O exemplo da França não
é decisivo;sua propria historia basta para pro-
var que a democracia pura é sujeita a ver-
tigens, e que pelo menos não convém queimar
ospassos intermedios, e que Dão se poderia,
sem expor um povo a graves- enganos, preci-
pital-o nosuffragio universal. Não se deve
esquecer que, até na grande republica ame-
ricana, tendo a constituição federal permittido
a todos os estados determinar elles mesmos as
condiçc7es de eleitorado de seus proprios cida-
dãos ( mesmo para as eleições de natureza fe-
deral ), mu itç s .delles, taes como o Connecticut,
o Massachusetts, a Florida, o Missouri, sujei-
tam a diversas restricções o direito ao elei-
torado. De outra parte, a proposição rompe
com o regímen cens:tario, que • a opinião pu-
blica ataca de todos os lados : sem aniquilar
todas as individualidades e todos os interesses
perante a soberania popular, introduz a maior
somma de igualdade possivel no governo re -
presentativo, sendo . grande, a partequeeom-
pete á democracia..

Chegamos , ao referendani. Logo _depois de
ter exposto as vistas do governo, sobrea ex-
terrã,o do direito eleitoral, o ministro das n
panças prose.guia nos seguintes termos : «Não
se deve empreliender o estudo da reorgani-
seção do poder sem se preoccupar ignalmente
do poder regio, e o artigo 131 diz, além disso,
que as novas minaras não podem estatuir
sobre os pontos submettidos á revisão sinão
do aceordo com o rei, O governo . pensa que
conviria envestir o rei do direito de entrar
directamente em relação com 'o corpo eleito

• ral para conhecer seu modo 'de pensar sobre
urna questão de principio, não eiibifie;ticla,
actualmente á legislatura, eu a preposito de
Uma lei votada, mas não ainda -promulgada.
« A mesma proposição foi desenvolvida em
uma declaração lida á camara dos. re-presen,
tantes' era da feveaeiro clé 1892, » Conviria
attribuir • ao rei o direito de entrar • directa-
mente em relação com o corpo eleitoral, para
lhe pedir sua opinião. Nada parece • mais
confoeme eran as War4adeirar4 bases da negl.
men representativo. Nada igualmente mais
proprios para habilitar o poder real a • exer-
Gee em certos cases uma' acção moderadora,
uma nação de algum MI pôde
legislar nem- administrar directamente, e con-
seguiritemente impõe-se á 'delegação dos po-
deres.	 • • -	 •	 • ,

Mas é sempre da nação' que elles dimanam
e é consagrar esse principio fundamental per-
mittir que elle, possa ser consultada.

Na opinião do governo belga, a extensão do
suffragio popular e a extenSão da prerogativa
real são duas proposições connexas. Quem póde,
presentir, com effeito, as consequencias da
primeira reforma ? Quaes serão as -aptidões
desse corpo eleitoral quintuplicado? Que man-
datarios escolherá, não semente ainanhã, 'po-
rem aepois clç agoul03 yer-se-44 awevol,

ver-se nelle sentimento maiaeleyade da digni•
dade nacional, respeito mais profundo pelas
instituições fundamentaes ? Ou, pelo contrario,
será dominado por paixão desenfreada da
igualdade? Nomeará de boa vontade concida-
dãos que o lisongearem e cujos votos repelli-
ria ? E' o segredo do futuro e, por mais que se
espere da' nova legislação eleitoral, concebe-se
que o governo antes de dar « o salto nas tre-
vas » pense em tomar algumas precauções,
principalmente em fortificar a acção modera-
dora da,'realeza:	 "	 •"	 '

Não é este o modo ‘ de pensar de todo o
murido, é o Sr. Beernaert verificou em expo-
sição de motivos complementar (l1 de feve-
reiro de 1892) que a introdução do referen-
dum real sublevaria «contradictas numerosas.»
A dar-se credito aos artigos de alguns jor-
naes e ás actas de algumas sessões, produ-
zem ellas sob fórma apaixonada. A questão é
grave, delicada, interessante e, • comprehen-
demos_ perfeitamente, de natureza a apaixonar
os estadistas belgas. E', entretanto, daquellas
que se não podem bem tratar ou resolver sem
um pouco de calma e de sangue frio. Com-
batentes que descem á liça Dão se fazem sem-
pre justiça uns aos outros; e só se está bem
collocado para ajuizar dos golpes quando não
se fica exposto a dal-os ou. recebei-os. Ora, os
campeões de um e de outro campo acham-se
certamente animados de igual amor pelo bem
publico, de igual dedicação pela nação e pela,
monarchia belga ; mas • parecem-nos, além
disso, a nós que 'julgamos de pouco mals
longe, e talvez por isso mesmo de ponto mais
elevado, defender duas taes.zes plausiveis. Se-
ria "Medi, parecer-nos-Ida ridiculo afastar
um entra não o considerando objecto de deli-
beração, e eis por que vamos 'primeiramente
expor com o desenvolvimento possivel a dou-
trina de seus adversarios. Estes, alguns dos
quaes se destacam em primeira p',ana outro
os estadistas e publicistas' belgas, . voem doa
quatro pontos eardeaes uns pertencem.- ao
partido liberal, outros representam a, frácção -.
mais ardente do partido catholieo:

.	 (Continum,).

RENDAS PUBLICAS
•ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 21 de
junho de 1892 	 5.746443$867

Ideia do dia,- 22 288:800$140

• 6.035:24007
Em igual periodo de 1891 	 6.267:856$748

.	 RECEBEDORIA.

Rendimento do dia 1 a 21 de
junho de 1892 	 393:861$139

Idem do dia 22 	  37:730$137-

_ 431:591$276
Em igual periodo de 1891 	 77l:672,$923 _
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 21 de.

	

junho de 1892
	 431:863 91

	Idem do dia 22	
	 40:819. 90

472:683$081

TRIBUNAES
Supremo 'Tribunal F.ederal

• ' SESSÃO EM 18 DE JUNHO DE 1892	 ,
Pres'idencia. do 'Exm.: Sr: . 'Ministro . 'Freitas

..lienriques—.Sicret.drio o Sr. Dr. Pedreira

• A's 10 1/2 horas abriu-se a sessãe com todes
os Exms. Srs. ministros, menos o Sr. ministro
Amphilophio com licença ; foi lida e appro- •
veda- a -acta da antecedente. . 	 . • •
'.0 expediente constou de:

O presidente do estado de Sergipe com oficio
de 1 deste mez, remetteu 17 exemplares da
Coustituiçao e mais leis ;t111 progiu4gadas.

II	 I	 II	 11	 II	 '11111-	 1111111111	 II	 II	 n	 1MI	 I	 III	 11111111	 1111	 111	 I
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.	 , l a CLASSE — 2 TURMA.

Herminia Serra 	
Maria- José Vieira Souto. 	
Lucinda Ferreira, de Carvalho 	
Maria Julho da Costa Velho 	
Maria Sophia da Conceição 	
Adelaide Guiomor de Avila ......

i
Unos anteriores Concurso de maio

11 pontos ' 	 pOntos"
16 » • •	 5 » 
6 »	 4 »

10 »	 3 »
10 »	 2'»
3	 1

'Escripta

'1

..

Átiunzeros

•

17 pontos
14 »
9 »
7 »
4	 ».
6»

•
9 pontos

11	 »
15 »
12 »
5 »
9

6 pontos
5	 x.
4»
3»
2 » •
1»

"
6 pontos
5
4	 ».
3 »
2 »
1

'Quinta-feira , 23 DIÁRIO ~MAL	 Junho (1892) 24333

Vista do officio-circular de 18 de maio desta
presidencia, foram distribuidos os referidos
exemplares de entre os Srs. ministros,e . o res-
tante mandou-se guardar. . . 	 .	 .

Riram expedidas .as portarias com cópias
das peças do processo de recurso de habeas-
corpos apresentado pelo paciente Conde Se-
bastião de Pinho dirigidas ao presidente do
'conselho superior da Çõrte •do . Appellação e
ao juiz da 1 a pretoria para responderem com
seus esclarecimentos dentro do prazo marcado.

Julgamentos
N. 18—Revis50--4Ze1a,tor o Exm. Sr. mi-

nistro Barradas, peticionario o tenente Paulino
Felippe, Simões ; negada a revisão por não
haver na respectiva sentença:de . que se re-
correu injustiça ou nullicla,de, contra os 'Votos
dos. Exms. Srs. ministros Barradas e Macedo
Soares."—Não votou . , o Exm. Sr. ministro
Ovidio de Loureiro que se declarou suspeito.

N.' 7—Appellação civer---Relator -o Exm.
Sr. ministro Barros Pimentel, entre partes,
appellante a Fazenda Nacional e appellado
1). Luiz. Deodato • Rodrigues de Carvalho,
actual bispo de S. Paulo ; foi negada unani-
memente .a appellação, visto não caber esse
recurso de despacho appellado , a folhas. • •

1-EsCo1a 1-tavão . do rtto Doce
no curso diurno desta escola:

Effectuou-se com. as formalidades legaes,
finda a sessão a audienciapre,sidida pelo Exm.
Sr. P. Juiz seccional Andrade Pinto, ema
qual se publicarani as sentenças hoje profe-
ridas.	 „	 .

Coneusties	 • • 
•

- Os proeessos. ns. 1 e 20, o primeiro ao Exm.
Si'. , ministro Andrade Pinto e o segundo ao
proc urador geral da' Republica.

Passagem,
, N. 43—Ao Exm. Sr. ministro Barão de Pe-

reira Franco.. ' 	 • • "
Levantou-se a sessão ás 2 horas da tarde.—

O secretario, Pedreira.	 1

NOTICIARIO

Cont'erencia — Hoje, á 1 hora da
tarde, na galeria n. 1 da Escola Nacional de
Bellas Artes, o professor Cano Parlagrecco
fará a sua primeira conferencia sobre a phi-
losophia da architectura.

-
Correio—Esta 'repartição expede malas

hoje pelo seguinte paquete: ,
Pelo Britannia, para Pernambuco, S. Vi-

.cente, Lisboa, Vigo, 13ordéos , Plymouth e
Liverpool, recebendo impressos até ás 31horas •
da tarde, cartaá para o interior até ás 3 1/2,-
ditas , comporte duplo e para o exterior até
ás 4, objectOs para regiátrar até ás3 idem.

Pelo Marcia, para • Victoria e Nova: York,
recebendo impressos até ás 3 horas da tarda;
cartas para o interior até ás 3 1/2, • ditas coa
porte duplo e para o exterior ate ás 4, objectos
para registrar até ás 3 idem...

— Amanhã:
elPelo Alagâcts, para os portos do norte pu,r •
Victoria, Amarração e Obidos, recebendo iin- •
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até às 7 1/2, ditas com porte duplo
até ás 8, objectos , para registrar até ás 6 da
tarde de boje.

Pelo Augusto Leal, para Itapemirim, Pluma,
Benevente, Victoria e Caravellas, recebendo
impressos .até ás 7 horas; da manhã, cartas para'
o interior até ás 7 1/2, ditas cola porte duplo
até'ás 8, objectos para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

maio de 1592,— Eis ali o resultado dos concursos effectuados nos mezes de março, abril e

2a CLASSE

Escripta :-
Cursos anteriores

Custodio, Villarinho 	 	 11 pontds..

Anua Tardan 	 	 12 »
Maria .das Dores Cardoso 	 	 3 »
Maria da Conceição da Costa Velho	 6 »
Maria Magdalena da Costa Velho 	 ,	 3 »

Concurso de maio

5 pontos
4 »
:3 • »
2	 »""
1»

5 pontos
4»
3»
2»
1»

5 pontos • ;
4»
3 »
1	 »

»

5 pontos
4»
3 »
2»
1»

5 pontos
4 »
3
2 »
1

5 pontos
4.»
3 ».>„
1»

4 pontos
5 ».
3 »
2» •
1	 »

5 pontos
4»
3»
2»
1	 .

	

,	 •

'Leitura
Maria da Conceição Costa
Anna Tarda,n 	
Maria das Dores Cardos) 	
Custodia Villarinho  •
Maria Magdalena da Costa Velho.	 3 »

Gram )2 tatica

Maria' da Conceição da Costa Velho.. 	 7 »

Maria Magdalena. da Costa Velho 	  •' 4 »

Anna Tardan 	 	 11 »Custodio, Villarinh&	 	 " 12 pontos

Maria das Dores Cardoso 	 	 • 1 »

.,	
Arithmetica

Maria da Conceição da Costa Velho...
Anda Tardan  ..

Maria das Dores Cardoso.	
Maria Magdalena, da Costa Velho.... •

Custodia Villarinho 	
	 12 pontos

2. >>

9	 >>
9

3 »

Desenho

Anna, Tardan  . 	 . 12 pontos
Custodia Villa,rinho 	 	 .11 . »
Maria das Dores Cardoso 	  " 3 »
Maria da Conceição Costa Velho, . 	 	 6 . »
Maria Magdalena da Costa Velho 	  - 3 » •

Geographia •
Anna, Tardan 	  	  . , .' .	 .13 pontos
Cus todia Villarinho 	 	 10 • ». -,
Maria das Dores Cardoso... 	 	 3 • » -
Maria da Conceição da Costa Velho 	 	 ' 6 '» ..
Maria Magdalena da Costa Velho 	 	 3 »

' Historia do Brazil .	 _
Anna: Tardan 	 	 11" po-ntos
Custodia Villarinho  "	 19' • ».
Maria das Dores Cardoso 	 	 3 . »
Maria da Conceição da Costa Velho 	 	 6 » •
Maria Ma.gdalena da Costa yelho 	 	 3 • »

. Ili;toria sagrada

Maaia, da Conceição da Costa Velho 	
Maria das Dores Cardoso. 	
Maria Magdalena da Costa, Velho....

Anna, Tardan 	
Custodia Villarinho

	

	
	 10 »

13 ponos

7
2 »
3 »

•
11 pontos

»
3»
6»

Leitura

> • •
Maria Julia da Costa Velho... 	

Taboadcs

Ilerminia Serra 	
Maria José Vieira Souto  -
Adelaide Guiomar de Avila 	
Lucinda Ferreira de Carvalho 	
Maria Sophia da Conceição 	

12 pontos
15 »
11	 »
4 '»
8 »
6 »

6 pontos
5:»
4
3»

»
1 »

'
Herminia Serra '	 	 10 pontos	 6 pontos
Maria José Vieira Souto 	 	 13 »	 5 i »
Adelaide Guiomar do Avlla 	 	 15 »	 4 »
Maria Sophia da Conceição 	 	 10 »	 3 .»
Lucinda Ferreira de Carvalho 	 	 3 . »	 2 »
Maria Julia da Costa Velho. . 	 	 5 »	 1 >>.._,

la CLASSE	 ia TURMA

Herminia, Serra 	  ..	 • 9 pontos	 6 pontos
Adelaide Guiomar de Avila, 	 	 16 » 	5 : »
Maria Sophia, da Conceição 	 	 10 »	 - . 4 »
Maria José Vieira Souto 	 	 11	 »	 3 , >>. • .
Maria Julia da Costa Velho 	 	 8 »	 2 • »
Lucinda Ferreira de , Carvalho 	 	 2 , »	 1 . »

Doutrina chriàta

- • Escripta
Zulmira da Silva 	 	 11 pontos	 6 pontos
Julieta da Conceição Bento 	 	 13 »	 5 »
Antonia da Conceição Cordeiro 	 	 15 »	 4 »
Alzira Santiago 	 	 6 »	 3 »
Maria Emitia da Costa Velho. 	 	 5 »	 2 »
Petronilha Martins  •	 7 »	 1 »

Leitura

Petronilha Martins 	
Alzira Santiago 	 .
Julieta da Conceição Bento 	
Zulmira da Silva 	
Maria Emitia da Costa Vellib. 	
Antonia da Conceição Cordeiro

Julieta da Conceição Bento 	
Alzira Santiago 	
Petronilha Martins 	
Zulmira. da Silva 	
Maria Emilia da Costa Velho 	
Antonia da Conceição Cordeiro

•Cuaclro de honra parct junho — Anna Tardan, lIerminia Serra, Julieta, da Conceição -Bento.
-Todas as plumas acima mencionadas tiveram bonuiroced imento. •	 .



Entero-jcolite - os fluminenses Jeronymo,
filho de Manoel Pinto da Rocha. 21/2 meies,
residente e fallecido á rua de S. Christovão
n. 118 Celia, filha de José Luiz Machado,
1 1/2 meies; residente e fallecida á rua da

, União n, 20.
Febre amarella-o portuguez Manoel Maria,

50 annos, casado, e fallecido na Santa Ca-
sa'.

, Febre gastrica-a africana Anna Maria da
Conedção, 91 annos, solteira, residonte e fal-
lecida á rua do Mattoso n. 50.

Febre 'parniciosa-o portuguez Manoel . Joa-
quim Marques. 36 annos, casado, residente e
fallecido á rua do Livrainanto n. 169.

Febre remittente-o brazileiro Idalino Ca-
lixto, 26 annos, solteiro, e fallecido no hospi-
tal do Anda,rhy Grande. .
- Fraqueza congenita-a," fluminense Anielia,

filha de Hygino Theodoricó- nove dias, .resi-
dente e fallecida á rua do General Argollo
n. 43.

Hepatite chronica-o hespanhol Jósé San-
ches Lopos, 33 annos, solteiro,' residente e
fallecido na Santa Casa.	 '

Inviabilidade- fluminense Eliza, filha de
Manoel Ferreira Machado, ,tres dias, residen-
te ó fallecida á rua do Dezembargador Isidoro

..n. 13.
• Typho icteroide - O italiano ; Sfiguel Vida,

14 annos, solteiro, residente e fallecido á rua
Senador Euzebio, n. 188. .

'Tisica, pulmonar O parteiro; Jósí; Moreira
da Silva, 65 annos, residente á rua da Mise-
ricordia n. 62, e fallecido na; Santa Casa.
•Tuberculos pulmonar - O fluminense João

Victoriano' Raio, 28 annos, ` solteiro, residente
e fallecido á rua Monte n. 21.

.	 .	 .

. N. 80. Empreza Industrial 'de Melhorar 'eu-
tos do Brun. ,	 „,

N. 82, Condessa de S. Mairiede:-• 
N. 86, Joa,quim Henrique de Aita,UjP:;...	 4 Rua do Carmo. • . -a	

.	 .
• .N. 1, Religiosos do Carmo.	 :.

N. 3, Manoel Bento da Cruz e outro.
N. 15, João Fernandes.
N. 19," Religiosos do Carmo.
N. 25 e 29, Religiosos do Carmo: •
N. 31, Rodrigo V. Rocha Vianna.,
N. 95, Maria Amalia de Sampaio e; outra'.
N. 41 e 45, Domingos José Gomes Brandão.,
N.. 53, Herança de Miguel Pereira da Silva"..:,
N. 59, Dr. Antonio Gomes , 'Guerra de

Aguiar.
N. 8, Religiosos de .S.Bento.
N. 42, Antonio da- Silva Costa
Recebedoria do 'Rio de Jarieird; 1de ju"nlick •

de 1892.-0 lançador, Pedro B: : '21.115fire3,; . :

Rua Visconde de Itaborally:
N. 3, Motta & Figueiredo,
Rua do Mercado:
N. 5, Reis & Saraivas'
N. 7, Brandão &
N. 9, Lyra 1,0,renço' & Comp.
N. 11, Correa Castro & Oliveira:
N. 27, Fernandes Couto &
N. 29, Pereira Valentim & Comp. - •
N. 37, Gomes de Pinho & Cainpos:,
N.39, Companhia. ,Agricultora Industrial.
N. 41, Cunha & Osorio.

Obituario.-.Sepultaram-se no. dia 16
á,: seguintes pessoas fallecidas de: • 	 •

Anemia-o porttigu ....2 Antonio Joaquim. 25
innos, casado, reside: %a no Engenho de Den-
tro, e fallecido na Santa Casa. 	 ..•

Anasarca-o portuguez 'José Luiz Gomes
Braga, 70,annos., casado, residente e fallecido

rua Gomesk Braga; n.	 •	 ,
: AsPhysia: por submersão os. braziieiros

Quintino Antonio da Costa; 42 annos, e falle-
eido no• mar ; Alfredo Ivo Accioli Rego, 24
annos, solteiro é fallecido no mar.
. Athrepsia, - a fluminense Maria, filha de

•'. João • Baptista, Baillau,	 1/2 meies,' residente
• :é rallecida no Lecco dos Ferreiros n. 27. •

Bronchite capillar-a fiumiriense Zulmira
filha	 ,

de Eloy Martins dos Santos Jacome, 13
,dias, , residente 'e* failécida á ruá do Trem
: n. 6.

• • Beri-beri	 . portuguez Domingos AraUjo
'Coelho, 50 annos, casado, r sidente e falte-
cido á rua de Santa, • Luzia n.'1.	 .• •	 •

•
,

Catarrho senil-e africanO Joaquim, 80 an-
noa, solteiro, residente á rua da Misericordia
e fallecido na Santa Casa.

COngestão • Cerebral-o Portuguez Seraphim
Pinto de Oliveira, 60 anhos, solteiro, resi-
dente e fallecido á travessa de D. Elisa
n. 13.

•Ch•rhose do figado-a flurninense • Sophia
. Rosa, 49.annos, solteira, residente e fallecida
á rua, da Floresta n. 24.. • .

Entarite-a fiuminense Senhorinha,. filha
de Manoel Cabral. 6 mezes e .10 dias, resi-
dente e fallecida á rua Pereira de. Almeida
n. B2.

•Tuberculose pulmonar-a francesa Etienne
.Toussaint, 47 annos, solteira, residente á rua
de Santa Antonio n. 8 ; a pernambucana
Emilia Maria da Conceição, 32 annos, solteira.
residente á rua Bom Jardim n. 16; ga flumi-
nenses Luiza Francisca José dos Santos, 35
annos, solteira, residente era Friburgo e fala
lecida na Santa Casa ;.Albertina, de Andrade
Teixeira e Souza, 31 annos, casada, residente
e fallecida, á rua Nova de S. Pedro ; o portd,
guez Manoel Lopes, 35 annoã, solteiro, resa-
dente e fallecido á rua da Constituição n. 31.

Variola confluente-o. inglez Rudolph
demam, 45 annos, solteiro, residente na•Barca
ingleza . .illooniell, e falleCida 'em Santa Bar-
bara.

• Athrepsia-o fluitillienSe •José, filho de Pere-
regrino André • de Almeida,. 18 mezes, resi-
dente á rua do S. Clemente •n: 10.

Cancro' do estomago - a• matto-grossense
Anna, Venancia, 42 ánnos, solteira, residente
e fallecida á rua de Humaytá n. 38.

Eclampsia-a fluminense Maria Veronica
Conceição, 26 annos, solteira, residente e
lecida á rua de Santo Antonio n. '3.

Entero-colite-a fiuminersa Auria„ filha de
Sebastião Lopes, 7 inezes; residente e fallecida
á !alado Senador. Pompeu n. 33. 	 . . .•

Enterite ulceros typhica.-o brasileiro nat.
Dr. Luiz Frederico Mathias Schreiner, 54
annos,• casado, ,residente'e rallecido á rua das
Laranjeiras n. 183..	 ...._...

•Febre amarella-o portuguez Antonio Gar-
cia, 41- annos, solteiro, -residente e fallecido
a„rtia-da . Misericordiarn.. 54. .	 •

Gasiro„'entero-colite o fluminense Mario'
filha de João Jacintho Cordeiro Sobrinho, 61
dias; residente e fallecido árua das Larangei-.
ras n. 181.	 •
•Gastro...,enterite - o fluminense Simeao,.

filho de Francisca Maria 4 Conceição, 5 mezes
e 10 dias residente e fallecido á rua da Lapa
n. 88.	 • '

Peritonite tra,umatica- o manilha Natalio
Placio; 33 annoá no Quartel ale Bombeiros,fal-
lecido no Hospital Central do Exercito.
. Fetos -Um do sexo-ma.aculino filho de Pres-
ciliana da Silvá Dantas, residente á rua Pre-
sidente Barrozo: n. 144; outro do Mesmo sexo
que foi encontrado na rua do Senhor de Ma-
thosinho. a.•.•

Carci fremia do an na •=7. o fluminense Antonio
Teixeira Passos Sobrinhos, 56 annos, casado
residente e fallecido á praia de S. Christo;'
vão n.77 Deixou-de entrar no obituario do dia
15.	 „	 .
1. Neste .ntimero, estão incluidoá. 10 indigentes
cujos enterros. fnrarn gratuitos.

EDITAES 19 AVISOS
.

junta Commerci a 1
, A JUnta Commercial manda fazer publico

para os fins convenientes, na conformidade
dos artsf 14 e 15 do dec. n. 806 de 26 de ju-
lho de 1851, que o Corretor de fundos publi-
cos Antonio Matheus Dias .Fernandes, foi
exonerado a seu' pedido em sessão de ,20 do
corrente..	 .	 .

. Secretaria da Junta :Commercial da Capital
Federal, •22 de junho de 1892 ..-0 secretario,
Cezar de Oliveira,

I

Recebedoria
1° DiSTRICTO

Imposto predial

Relaçlo dos predios gire soffreram : augmento
no valor loca.tivo„para a deducção do im-
posto do exerciciode'1893 (art. 20 do decreto
n. 9766 de 14 de julho de 1887).
Rua do Visconde de' Itaborally:
Serri numero,' Antonio , José de Miranda e

Silva: •	.	 -
Rua de Mercado: ,
N. -9, Antonio Dias Guimarães.

- N. 17, Ordem Terceira da Penitencia e ou-
tros.' '•

N. 21, 'Arthur de Azevedo Neves.
N. 27, Domingos José da Silva Boa,

' N. 29,.,Jayme Fernandes Alves de Macedo e
outros.•

N. 39, Barão da Lagoa (Antonio);• 'N.. O, Constantino Nunes de Sá.
Rua Primeiro'de Março:
N. 1, Ordem Terceira do Carmo.,..-...
N. 3, Companhia Pharmapeutica

,Araujo.	 .	
. ,	 ,	 „	 ,

N. 9, Dr. José Thiburóio áo Carmo NorPlaba%

N. 11, Ordem Terceira da Penitencia'a
N. 15, João Antonio Moreira. .. .
N. 19,- Conde da Leopoldina. 	 a:;,,:t:":,•.a• 'a,
N. 21, Rosa Ferreira do Amaral ..e,autraa.
N., 29, Seminario de S. José. •

• N. 31, Carlos Frederico Taylor.,
N. 33, Francisco de Paula Mayrink 4	 •

N. 37,- Antonio, de Freitas Lima GillMaraeS
e outros. •
• N. 41, Joanna Thereza de Carvalhe . e • oU-
tros.
. N. 45, Banco Luso-Brazileiro";‘'

N: 49, Condessa de S. 'Mamedeaa • 1(
N: 51, Conde da Leopoldina. • .•-•: 	 ,

'N. 53, English Bank of Ílio de Janeiro ,'li-
.mited.	 •

N: 61, Companhia Cerea.Brazileira. -
N. 63, Banco Lavoura e ,Commercio.
N. 69,,Antonio Jose Lopes Zenlia. •
.N. 71, Antonio José Martins. de Oliveira e

Outros.
N. 71 A,' Banco Brazileiro.

• N". 73, Manoel Jeaqiiim Gomes;.:.	 "
N. 75. Conde .da Leopoldina.
N. 77, Amelia Borges de.Queiroi e outras..
N. 79 , Companhia Central do Brazil.'' '••
N. 83 , João José de, Araujo Gomes.
.N. 87. João Baptista da Fonseca.
N. 95, Camillo .J. de Oliveira./ a
N. 99, Gregorio José de Abo e Outros':
N. 161, Jose Nunes Teixeira. " •
N. 105, Francisco Pintb da Fonseca•.FiU.
N. 109, Anna. Soares de Araujo Fernanda.
N . :111, José Joaquim Teixeira Valença:
N. 117, Alexandrina Luiza Ferreira Agra.
N. 129 , Thomé de Andrade Vilella..
N . 1 37, Antonio Domingues,
N. 141, Dr.- Francisco Leocadio'dé" Figuei- •

redo	 .
N. 143, José Maneei Roãrigues Torres.
N. 2, Bernardino Ferreira, da Costa é Souza.
N. 4, Constancia Ferreira- Vieira. . • •
N. 6, Elvira Moraes Nogueira., Guimarães. e

outras. , ,	 .

N. 8, Joaquim Soares da.COsta, GUimarãeS,e
outros.
. N. 14, Luiza e outras.
N. 22, Religiosos de S. Bento. •.A.&N. 53, Ordem 3 1 da Penitencia.
N. 70, Barão de.Ypanema.
N. 72, Banco de Credito Move.
N. 76, Guilhermina da Purificação:VOit4

Velloso.	 .

'	 1° DISTRICT°

Imposto de industrias e pré fissões
Relação dgs estabelecimentos , oaue .soffrerani.

alteração •para a cobrança do -imposto,- dc••
exercicio de 1893 (art. 20 de decreto n.
9766 de 14 de julho de 1887). •-• - • 	 • ..•

,

'



N. 54 (sobrado), Francisco Xavier'do' Ani a"
ral.

N. 56, o mesmo:
• N. 58, Luiz Gomes da Silva. • •

N. 58 A, • José Gonçalves Mala.%
N. 62, Felippe Dias Pinto Aleixo.
N. 64, Amelia Virginia Landeira Pinto

Aleixo • •
N.68, Bernardino Pereira Patricio'..
N. 70, o mesmo.
N. 74, Manoel 'chi Rego' Viveiros e outros.,
N. 82, JuSé. Antonio Alves Viahna.'
N. 84, o' mesmo. 	 • •'•••	 ' •
N. 88, José de Sdriza Mendes.- • '! -.•
N. 90, Barão da Sande: " •
N:•92;-o Mesmo°. •
N. 91, o mesmo.
N. 96; d mesmo. •

N. 98 o mesmo. • •
N. 100, o mesmo:
N. -102,,o mesmo.
N . 104, - o mesmo.
N. 106, o mesmo. •
Rua do Monte	 •
N. 1, José Soares Maciel:"
N. I A, dmesmo.
N. • 1 B, o mesmo.
N. 1 D, o mesmo.
N. 1 E, o mesmo.	 •
N. 7 • (loja),.Manoel Domingos Santinho:
N. 17, Jose Antonio Lopes Soares.' • •
N: 19, Rita de Oliveira e Silvá. ' •
N. 27, José da Silveira Carvalho....
N. 31, malheiros da Silva Neves.
N. 39, Francisco Luiz de Souza, Junior. •
N. 41, Maria Catliarina Fertheroy.
N. 43, José Neves Duarte e outros.
N. 45, Jocome Nicolau. Vieenzi. 	 •
N. 47 (loja), Lr:11z Guiot.
N. 49 (loja), o mesmo.
N. 51 (loja), o mesmo.
N. 53, Antonio Augusto Teixeira'.
N. 6, Francisco de Souza Azeredo,
N. 8, Antônio Vianna.'	 '	 •
N. 16, Jacome Nicolau Vicenzi,
N. 18, An:tonio José da Silva.-
N. 20, Joaquim Ferreira R•egal.: . •

Becco das Escadinhas da Conceição.' , • .
N. 12 (Urja), Alpoina Maria da Conceição.

Becco das Escadinhas do Livramento. .
Na. 12 e 1-1, Francisco'Dutra de Andrade.
N. 22, José Carneiro Gomes.. : •
N. 24, o mesmo.	 '•	 .	 .
N. 28 (sobrado), Antonio Joaquim de QUei-

roz Magalhães:
, 'N. 34,,Frederico do Couto.-

N. 42, Antonio José da Costa Barros.
. N. 44, Francisco Manoel da Silva.

N. 46, -Bernardo José da Silva Per:eira. -
N. 50, Emilio Joaquim - Ferreira de Souza.
Becco do João Ignacio:

. N. 1, Antonio Ferreira Lopes. .
N. 3, Carolina Maria da Conceição. •
N. 7, João Antunes Guimarães.
N. 9, Antonio José Gomes do Rio Araujo.
N. 11 (loja). Domingos José Coelho.
N. 13, Manoel Francisco dos Santos Deveza.
N. 15, o mesmo. • •
N. 17, o mesmo. . •

N. 2, José Silveira Bellicão. .
N. 4, o mesmo.
N. 6, o mesmo. •
N. 8 (loja), José Joaquim da Silva.

, N. 10, José, Bento Alves de Carvalho. ,
N. 14, Francisco Martins Guimarães.
Ns. 16 e 18, Antonio Joaquim Martins

Guirnarães.
.-Ladeira da Conceição :	 .	 • ,	 , • •
N. 3, Narciso José Nogueira Braga:
N. 5, o mesmo.
Ladeira Felippe Nery
N. 1, Jose Fernandes Moreira.
N. 7, Joaquim Moreira da Silva..
N. 19 (loja), Maria Francisca Torres •M.

Castro.
N. 21 (loja); Elvira de Sá Leão F. Guima-

rães.	 •
N. 23, Joaquim da Silva Soares.
Ladeira de 'João Homem :
N. 1 (sobrado), Manoel Das Ribeiro..
N: 3. Vicente João Barreto e outros.
N. 5 (loja), João Ferreira Lopes do Souza.
N. 11, José RibeiroVielra de Castro.

. _ •
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N. 7, Avellar &Comp.
•• Rira Primeiro de Março

Ns. 1 a 3, Companhia Pliarma,ceutica • Silvá
Araujo.

. N. 13, Companhia Franceza de Navegação
• a Vapor (Chargeurs Reunis). .

N. 13, W. R. Cassells & Comp.
N. 15, Luciano Pereira de Moraes. •
N. 17, C. Haguenauer,
N. 19, Miranda Soares & Comp.
N. 21, J. Braga Filho & Comp.

•N. 23, A. Luiz Ferreira.
N. 25, Banco União.

• N. 31, Cabral Leoncio & Comp.
N. 31, Antonio Alves Guitnarães.
N. 33, Jasper C. lIarben.
N. 33, Dr. J. Corando Teixeira.

• N. 37, Lino Casal y Martinez.
N.	 Lage & Irmãos.
N. 51, Banco de Credito Universal.
N. 61. Companhia Nacional de Navegação

Costeira.
N. 61, Frederico A. Duvel.
N. 65, João Pedro Irmão & Comp.
N. 69, Joaquim José Gonçalves &Comp.
N. 71, Franklin Alvares.
N. 75, J. H. Lownds & Comp.
N. 75, Companhia União Industrial S. Se-
- bastião.
N. 77, Cardoso da Silva Filho &. Comp.
N. 77, Companhia Progresso Industrial de

Carandaliy.
N. 77, Companhia Geral de Transportes.,
N. 79, Len ctruber Moreira, & Comp.
N. 83, Pinheiro Valle & Oliveira.•
N. 85, B. C. de Figueiredo & Comp,
N. 87, M. M. Rodrigues.
N. 91, Banco Iniciador de. Melhoramentos.
N. 95, Emilio .de Barros & Comp. . •
N. 95, Companhia de Navegação Norte-

Sul ;
N. 99, Struck & Petersen;
N. 101, Azarias Eugenio .Azevedo & Comp.

• N. 103, Gontijo Souza Barbosa & Comp,
• N. 103, Banco Economia Popular. 	 •
- N. 105, Preitas Oliveira & Comp.

N. 107 William Trout.	 •
N. 107, Companhia Industrial Guanabara.
N, 109, Eugenio de Azevedo & Comp.

• N. 109, Pedro Bernardes • & Ribeiro.
• N. 111, Aqui no Borges &• Comp.
• , N. 129, Costa Braga Silva & Comp.

N, 133, Magalhães & Cortez.
•N. 139, Companhia de Molhados, Cereaes e

• Commissões.
N. 143, Mac. Kimell & Comp:
N. 2, Assumpção & Comp.

• N. 2,' Companhia Transporte de Mercadorias
• e Materiaes.

• N. 4, Bernardino Teixeira da Costa e
Souza.	 •

• N. 6, José M. A. Custodio.
N. 20, Ernpreza Industrial Serrarias a Va-

por.	 .
N. 56, Jacomo Nieolau de Vicenzi Filho.

•N. 74, Eduard Asliworth & Comp. •
N. 76, Rich Riemer .& Comp.
N. 76, João Gustavo Agesteron.
N. 82,.Northon Megaw . &Comp.'
N. 84, Guild Muller & Comp.
N. 86, Cardoso Rangel & Comp.
N. 88, John H. I3ellamy & Comp.
N. 90, Eugenio de Azevedo &. Comp.
N. 92, Torres Vianna & Comp.
N. 92, Dr. Eduardo dos Guimarães Bonjean.
N. 94, Manoel Cardoso da Fonseca.
Rua do Carmo : .•
N. 11, José Dias Coelho.
N. 25, Lyra & Martins,
N. 27, Manoel Lima & Comp.
N. 37, Rezericle SZ Araujo.
N. 39, Joaquim - Macieira & Faria.
N. 45, Max Notlimann &
N. 53, G. Araujo & Comp.
N. 57, Sampaio Silva & Comp.
N. 65, Pinto & Moraes.
N. 2, D. G. Baptista & Comp. . •
N. 2, S. Machado Comp.:
N. 4, Macieira & Avelino. •

- N. 6, Alvaro Xavier de Souza.
N. 18, Clemente e. Luiz Etchbarne.
N. 22, • .1. F. Oliveira & Comp. • 	 . ,
N. 24, Manoel Coelho da Silva & Comp.

Em observancia ao que determina, o regula-
inento em vigor, o abaixo assignado previne
aos Srs. proprietarios de prédios inframenclo-
nados que, para a. deducção' do imposto pre-
dial e de penna de agua no futuro exereicio de
1893, foram augrnentados os valores locativos
dos mesmos predios, em Virtude de declara-
ç:ies, recibos, contractos e arbitramentos

Rua da Harmonia :
B I, João de Souza Maciel,
C 1, José de Souza Mendes:.
5, Pedro Joaquim da Sim. 	 . . .

. 5 A e 5 B, Antonio José Dias de. Castro.
13, Antonio Fernandes Guimarães. i •
13 A, Senhorinha Condida dos •Santos
ra de Oliveira.
15; Antonio Silveira de -Moraes,.
19, Antonio Joaquim Coelho.
21, Placido de Souza Garcia.
23, Antonio Augusto Maranhão e outros.
27, José Francisco Antonio Corrêa.
31, Maria Delphina Salgueiro.
35, José Francisco Antonio Corrêa:.
43, Manoel José de Araujo Pereira.
51, Antonio Galdina dos Passos Macedo.
55, Maria Isabel da„ Conceição Aleixo

Filha. •
Ns. 57 e 59, José Dias Pinto Aleixo.
N. 63, lsidro, menor.

• Ns. 65 e 67, Felippe Dias Pinto Aleixo.
N. 12 (loja), Francisco Antonio Lemos de

Souza.1a.
N. Frederico Julio da Silva Franquim.
N, 20, José da Costa Cunha.
N. 26, Manoel Antonio Baptista..
N, 40, Anna Julio Pereira.
N. 42. Joaquim Corréa da Silva.
N. 48, Antonio Vieira da Silva Sobrinho.•
N. 50, Matheus Furtado Rodrigues..
N. 54 (loja), Antonio Vicente Madeira. •
N. 56, Joaquim Zeferino de Barros.. .
N. 58, .Dr. José Ribeiro Monteiro da Silva.
N. 60, Antonio Silveira .ele Moraes.,
N. 64. Domingos Marques da Costa, -
N. 66, o mesmO.	 •	 .
N. 68. Joaquim Marinho Bastos . & Irmão.
Rua do Proposito:
N. 1 (sobrado), Antonio LourençoRodri-

gues..N .5, Manoel da Silvá Monteiro..
N. 7. Antonio da Silveira Moraes.
N. 9, Antonio de Almeida Santos.
N. 11, José Soares Maciel. -	 •
N. 13, Henrique José Mendes. de Oliveira.
N. 15, Ventura Ferreira mia • Silva Sabrosa.
N. 17; Manoel Francisco dos Santos. - '
N. , 19, José Gonçalves Ribeiro.
N. 25, Pedro Duarte Guimarães.
N. 27, Jacintho Ferreira da Rocha.
N. 29, José Glycerio da Silveira DrumOnd

Junior.
N. 33, Orminda de Barros, menor.
N. 35, Vicente Perez.
N. 49, Antonio de Souza Mendes.
N. 51, José Rodrigues Maciel.
N. 55, Antonio de Souza Mendes.' •
Na. 61, 63, 65, 67 e 69, -Joaquim Marinho

Bastos & Irmãos. . 	 .
' N. 75, Antonio Narciso Sarmento.

N. 77, Manoel Monteiro de Oliveira.
N. 79, José Coelho Fortes:

. N. 81, Isidro, menor. ,	•
N. 83, o mesmo.
N. 85, o mesmo.
N. 4, José Machado Pereira.
N. 6, Lairrentino Jóse Nunes.
N. 8. Antonio José de Freitas.	 •
N. 18 4 Maria Elisa Villongliby da Silveira

pardal.
1 2. 4 e 26, Manoel' Esteves de Almeida.

N.
Na. eida.'
N. 32, João Gonçalves Nogueira.
N. 38, Francisco Gomes Flores.
N. 40, Caetano Henrique Ferreira.

• N. 46, Dr. Carlos Antonio de Carvalho.
N. 48, Souza Ribeiro & Irmão.

- • • N. 26, Soares de Oliveira & Comp.
, N. 30, Oliveira Moura & Lima. •

N. 40, Luiz Babo.
N. 42, Ricardo de Freitas & Comp. •
Recebedoria do Rio de Janeiro, 18 de junho

de 1892.-0 lançador, Pedro R.Alvares.•

N.
• N.
- N.

Ns
N.
N.

More
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
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N. 13 (fundos), Carlos José Alves Rodri-
gues.

N. 15, Felicidade Maria da Conceição
Peçanha.	 .

N. 17, Elias Joaquim Teixeira.
N. 19, (loja), Joaquim da Costa Dourado.
N. 21, Domingos Joséde Brito.
N. 23, (loja), Antonio Augusto de Almeida

•N. 25, Antena Rita da Luz Castro.
N. 3I,. Maria Evangelista da Cunha Gui-

marães.	 -
N. 33, a mesma.
N. 35, Joaquim da Silva Leitão.
N. 37, Carlos José de Freitas e outros.
N. 39, 'Anna de Carvalho Freitas.
N.41, Barão de Faria.
N. • 47, o mesmo.
N. 51, Felicidade Maria da Conceição Pe-

çanlia
N. 53, Francisao Xavier de Oliveira.
N. 57, Antonio Candido Gonçalves Crespo.
N. 59, Luiz Pereira de Mello.

, N. 65, Domingos Antonio Pereira Santiago.
N. 67, o mesmo.
N. 2, Antonio Severiano.
N. 4, Manoel Alves Monteiro,
N. 6, José Fernades Gomes: ,	 •	 .
N. 8 (loja) Antonio José de Abreu Guima-

rães.
N. 12, Francisco Leal Bruni.
N. 14, Antonia Rita da- Luz Castro. •
N. 18, Domingos Rodrigues de Carvalho.
N. 20, o mesmo.
M. 34, Antonio,Candido Gonçalves Crespo.
N. 36, o mesmo.
N. 38, Felicidade Maria da Conceição Pe-

çanha.
N. 40, Adelaide Maria da Silva.
N. 44, José Vieira de Jesus e outro
N. 48 A, Anna Roza da Silva Mello. •
N. 56, Domingos Antonio Pereira Santiago.
Ladeira do Livramento :
N. 7, Joaquim José Gomes.
N. 7A, o mesmo.
N. 7B, o mesmo.
N. 13, Miguel da Costa Barros Sayão.
N. 19, Antonio José da Costa Barros.
N. 23, Maria Ignacia, Lucas e outros.
N. 25, Domingos José Coelho.
N. 25A, José Alteraste Monteiro.
N. 25B, Henriqueta Borba Netto.
N. 27, a mesma,

• N. 37, Margarida Peres Gonçalves.
N. 39 José Pereira de Barros Sobrinho.
N..12, Felix dos Santos Cruz.
N. 14 (2° terreo), o mesmo.
Rio, 18 de junho de 1892.-0 encarregado

do lançamento, Herman° Eugenio Tavares..

• Ministerio da Marinha•

REPARTIÇÃO DE PIIAROES

Aviso 'aos. naveganies-Plcaról da Pedra

S'écea-Estádo da Parahyba-Brazil
Alteração no caracter da luz

PrecIsande-de "concerto o machinismo de
rotação do aparelho d.e - luz do pilarei da
Pedra Secca , no estado da Parallyba, avisa-se
que a respectiva luz se conservará fixa desde
a u 	 data e até novo aviso.

Repartição dos pharóes, Rio de Janeiro,
22 de junho de 1892.-Raymunclo de Mello
Furtado de Mendonça, capitão-tenente aju-
dante interino.

Inspectoria Geral de Saudê
dos Portos

NOVA CONCURRENCIA
•

•De ordem do Sr. Dr.inspector geral, faço pu-
kico que nesta secretaria recebem-se novas
ropostas para o fornecimento de colchões)3,le rina vegetal e de capim, almofadas de

a e de capim, grandes e pequenos tra-
• Pam ei ros de capim, camas de ferro de diver-

Yesst ypos, lavatorios de ferro e acomodes,
8°S eiras 'austriacas com fundo de palhinha é
ead madeira ; roupa branca; a saber : "fronhas
sr.) erewfie superior e.de • rfieript, tenções de

cretone e de - algodão trançado, cobertores
de lã, listados, encarnados e escuros, colchas
brancas, finas e ordinarias, camisas de mo-
rim para mulheres, saias de percale, calças
de algodão para homens, camisas de morim
e de algodão trançado, camisas de força, toa-
lhas de linho e felpudas para rosto, ditas
para pratos, guardanapos, toalhas de mesa,
etc.

Os senhores proponentes deverão apresen-
tar as suas propostas no dia 25 do corrente,
ao meio-dia, seedo immediata,mente abertas;
á vista dos proponentes, os qua,es deverão
trazer amostras dos tecidos para:colchões e
travesseiros, e bem assim das fazendas desti-
nadas á confecção. das roupas brancas, assim
como as dimensões das camas ; para cujo
fim encontrarão nesta secretaria as informa-
ções e bem assim as amostras do que deverão
fornecer. O fornecimento será feito para e
Lazareto da Ilha Grande e hospital Maritimo
de Santa Isabel, durante o segundo' semestre
do corrente anno.

Outrosim, faço publico que, não tendo com-
parecido proponentes aos fornecimentos de
gelo, carne verde -e pão para o Lazareto da
Ilha :_Grande, tambem recebem-se propostas
para estes fornecimentos, devendo os propo-
nentes apresentar as suas propostas no mesmo
dia 25 do corrente, á 1 hora da tarde, nesta
secretaria, sendo abertas na mesma occasião
e em presença dos interessados.

Secretaria da Inspectoria Geral' de Sande
dos Portos do Rio de Janeiro, 15 de junho de
1892.-0 secretario, Dr. J. Pereira Landim.(.

Collegio Militar -
CONCURRENCIA.

Em consequencia da elevação dos preços
exhibidos na ultima concurrencia, este esta-
belecimento faz nova chamada, para o forne-
cimento dos generos abaixo declarados, para
o segundo semestre do corrente anno, a sa-
ber:

Arroz Carolina, dito de Iguape, banha refi-
nada, 'café moido, café em grão, chá verde,
dito preto, carne secca, batatas de Lisboa,
cevadinha, ervilhas seccas, goiabada, lingua
salgada,. massa para sopa, lombo, manteiga
Denwony; dita nacional, marmelada de Lis-
boa, dita nacional, matte em folha, sabão,
toucinho, assucar de l a , 20 e 3 1 qualidades, lin-
guiça, canella em pó, pimenta do reino em
pó, fubá de milho, dito de arroz, baca,lhão,
kilo; azeite doce refinado, farinha de Suruhy,
dita de Magé, feijão preto, vinagre tinto de
Lisboa, dito branco, sal (litro), vinho do
Porto Rocha Leão, dito Figueira,' dito Ma-
deira, dito Collares, dito Bordeaux, garrafa;
ovos, tijolo para arear. galinhas, frangos,
queijo do Reino, dito de Minas, unidades;
alho, cebola, cento; palitos, maços; agua de
flor` de larangeira, vidro; petit-pois, doce nacio-
nal, geléa de goiaba, mortadela, massa de
tomates, azeitonas, latas pequenas. .

Todos esses generos devem ser de primeira
qualidade.

03 Srs. concurrentes'deverão'apresentar as
suas propostas em carta fechada e em dupli-
cata, até ao dia 25 do corrente, ás 11 horas
da manhã, em que serão abertas e jul-
CadaS peto conselho econornico, na presença
dos mesmos proponentes,

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1892.-Te-
nauta Alfredo Fernandes da Silveira, agente.

Hospital Central do Exercito
• (Morro do Ca'stello)

De orlem do Sr. coronel director deste hospi-
tal,faço publico que no dia 27 do cerrente, na
secretaria deste hospital, recebem-se propostas
para o fornecimento de leite puro para o con-
sumo das enfermarias, pharmacia e dispensa,
deste hospital, durante p 2° semestre de 11392„

Os proponentes depositarão na Contadoria
Geral da-Guerra a quantia de 100$, para ga-
ranta de seu contracto.

Secretaria do HoSpitai Centrai do Ex@roitn,
20 de junho de 1892.-0 secretario, Josd An-
tonio ds rreitas Amaral,	 (.

Contadoria Geral da Guerra
• ASSIGNATURA DE CONTRACTO
Os Srs. Luiz Pereira de Macedo & Comp.,

Vieira Barbosa & Comp., Soares & Lavrador,
José Placido do Vale Rego, Eduardo de Assis
Bandeira, • Companhia Commereio Industria
«Botafogo», Jose Manoel Francisco de Souza
& Comp., Moraes. Castro & Comp., Manoel Mon-
teiro Vieira, José Antonio Gonçalves & Comp.,
Americo Cardoso, Zulmira Augusta 'de Bar-
ros Ribeiro, Ernpreza Progresso,e,Rogerio No-
gueira da Silva são convidados a comparecer
nesta'contadoria até o dia 24 do corrente,para
assignar o contracto de fornecimento de vi-
veres, forragens 'e ferragens ao exercito na
capital,e de lavagem de roupa para os hospi
taes, ficando os mesmos fornecedores scientes
de que incorrerão na multa de 5 0 /0 sobre o
valor total dos artigos contractados, si dei-
xarem de o fazer dentro do praso acima mar-
cado.

Contadoria Geral da Guerra, 29 de junho
de 1892.- O director, F. A. de Lima Silva.

Intendencia da Guerra
- ASSIGNATURA DE CONTRACTO . ' •

Os Srs. Guimarães, -Sampaio & Comp., Ro-
drigo Vianna, J. B. Breissan & Comp., Gui-
marães Costa & Barboza, Cardoso de Cerquei-
ra & Comp. , Vasconcelos, Mendonça, Azevedo
Alves; Carvalho &Comp. Vieira de Carvalho,
Filho & Torres e Vicente da Cunha Guima-
rães, são convidados a comparecer na se-
cretaria desta . repartição, afim de firmarem
os contractos dos artigos que lhes foram ac-,
ceitos em sessões de 20 e 27 de maio; incor-
rendo na multa de 5 0/ 0 aquelle . que não fizer
até o dia 25 do corrente mez.

Rio de Janeiro„20 de junho de 1892.- O Se
cretario, A. B. daeo , ta Aguiar. ,	 . (.

ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

O • conselho de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 25 do corrente mez,
até ás 11 horas da manhã,para o fornecimen-
to dos artigos acima mencionado, iguaes aos
typos existentes nesta intendencia, durante o
segundo semestre do corrente armo: ,	•

As pessoas que pretenderem contratar esse
fornechnento queiram procurar, os respecti-
vos impressos na secretaria desta intenden-
cia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações, na forma do regulamento
e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta sem ra-
suras,e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasião da ses-
são, e ter muito em vista ás 'disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se á multada 50/a no caso de recu-
sarem-se a assignar o respectivo contracto..

Rio de Janeiro,18 de junho de 1892.-Q se-
cretario, A. B. da no"-	 (.-••

--
FERRAMENTAS DIVERSAS E CARVÃO DE PEDRA.

A commissão de compras desta repartiçãO
recebe propostas no dia 28 do corrente mez,
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados', durante
o segundo semestre do corrente anno. 	 '

As pessoas que pretenderem contractar esses
fornecimentos queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão préviamente apresentar suas
habilitações, na fôrma do regulamento e mais
ordens em vigor.	 '

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta,- sem • ra-
suras, e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se . re-
presentar competentemente na • occasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de
suj eitÂrem.Se a multa de 5 °/,; no caso de
raeusaram-se a assignar o respectivo contra-
cto.

Rio de Janeiro,:9,2 de junho': de 1892,,-0
Secretarie 4, D, da Costa Alotar,' -

qi ,Sqq. •
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CONCURRENCIA PARA O ARRENDAMENTO DO
COMPARTIMENTO, NO EDIFICIO DA ESTAÇÃO DE
CACHOEIRA, DESTINADO A BOTEQUIM.
De ordem da directoria desta estrada, se

faz publico que no dia 25 do corrente recebem-
se propostas para o arrendamento do compar-
timento no adindo dá estação de Cachoeira,
destinado a botequim para uso dos viajantes,
segundo as bases para o contracto que deve ser
assignado e Se acham á disposição dos concur-
rentes nesta secretaria.	 -

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente o seu fiador, preços do arren-
damento e das refeições.

. Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição ás 11 horas do dia marcado, tra-
zendo as suas propostas fechadas, escriptas
com tinta preta e devidamente selladas, data-
das e assignadas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 10 de junho de 1892.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira..

--
Estrada de Ferro Central.

do 13razil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DOR-
' • MENTES DE MADEIRA DE LEI, PARA BITOLAS

LARGA E ESTREITA

.A.rsenall. de Guerra
CONCURSO PARA UMA VAGA DE AMANUENSE

; Em virtude do aviso do Ministerio da Guerra
de 24 do corrente, manda. o Sr. general dire-
ctor deste arsenal fazer publico que fica aber-
ta nesta secretaria. até 30 de junho vindouro,

•a inscripção dos candidatos ao concurso para
o preenchimento de urna vaga de amanu-
ense.

Os pretendentes que não forem empregados
publicos deverão instruir suas petições com
folha corrida e outros documentos que pro-
vem suas habilitações e idade de 18 annos ;
e, os que já o forem, com seus titulos de no-
meação e attestados dos respectivos chefes.

As materias exigidas, de accôrdo com o
aviso do mesmo ministerio de 21 de abril de
1884, são: portuguez, traclucção correcta das
linguas franceza e ingleza, arithmetica, até
proporções e redacção ofilcial.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital,
30 de maio de 1892.—Pelo secretario,Yapoleao
Magno de Abreu, 1° official. 	 (-

--
Inspecção Geral das Obras

Publicas
• . 3a DIVISÃO

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço pu-
blico que, no dia 30 do corrente mez; á 1 hora
da • tarde, recebem-se propostas para o forne-
cimento, durante . o 2° semestre do corrente
armo, de materiaes de construcção ; artigos
diversos e objectos para o expediente da 3s
divisão, especificados nas relações impressas,
que' os concurrentes devem vir receber nesta
repartição á Praça da Republica n. 103.

Os materiaes a fornecer serão entregues na
Quinta do Cajá.

As propostas deverão mencionar os preços,
sem emendas ou rasuras, e por extenso.
• Os proponentes prestarão nesta repartição a
caução prévia de cem mil réis (100$), a qual
reverte:a para o Thesouro Nacional no caso
de recusar-se o proponente, cuja proposta for
preterida, a assignar o respectivo contracto.

As propostas, seladas e documentadas com
o recibo da caução, devem ser entregues era
'carta fechada no escriptorio da mesma di-
visão, e alii serão abertas em presenças dos
concurrentes, não sendo acceitas as que fo-
rem apresentadas depois dessa hora.

Seeretaria da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas da Capital Federal, 15 de junho de
1892.—A. .1. de Sousa, secretario (•

Estrada de Ferro Central
do 13razil

bitola estreita, com as seguintes dimensões:
1 ",85 x Ont ,18 X 0°,13.

As condições geraes para o fornecimento
desse material acham-se na secretaria desta
estrada, ,á disposição dos concurrentes.

As propostas podem ser apresentadas para
a totalidade ou para qualquer porção, até ao
minimo de 20.000 dormentes e devem indicar
os preços . por dezena ou centena de dormentes
de l a . e 3 , classes, conforme a classificação
das madeiras abaixo mencionadas, não po-
dendo a quantidade dos de 3 1 classe exceder
a 1/4 do fornecimento total.

Na hypothese, de .serem apresentadas pro-
postas para a totalidade ou quantidade su-
perior a 20.000, devem os proponentes entre-
gar até ao fim dos mezes de julho a novembro
do corrente armo tres quartas partes dos
dormentes contractados, terminando o forne-
cimento em3l de dezembro de 1892.

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto da linha ou na estação maritima da
Gambôa, correndo por conta do fornecedor
todas-as despeza,s, inclusive a descarga e o
empilhamento depois da marcação.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição ás 11 horas do dia marcado, tra-
zendo as suas propostas escriptas com tinta
preta,fechadas, devidamente sei latias, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas mo-
radas, etc., etc.

Todas as propostas apresentadas até aquella
hora serão abertas e lidas em presença dos
concurrentes, não sendo recebidas outras, nem
retiradas quaesquer das recebidas, depois de
aberta a concurrencia.

Cada proposta será acompanhada de -um
conhecimento de deposito de 2:000$, em di-
nheiro ou titulos de divida publica, feito na
thesouraria desta estrada para garantir a pro-
posta, caução que reverterá para os cofres da
mesma si, preferida uma proposta, não for o
contracto assignado pelo respectivo propo-
nente.

Classificaçao das madeiras ,

l a classe — Canana capitão-mór, canela
preta, cangeranna,, guaraúna, jacarandá-rosa,
oleo vermelho, piuna,, sapucaia, sobrazil, su-
cupira e tapinhoã.

2° classe -- Aderno. angelim pedra, ara-
poca, amarella, araribá-rosa, arco de pipa,
canella parda,canella prego, catocahem, gras-
sahy-azeite, ipê-tabaco, oity-oiticica, piqui,
ubatam, urua.urana, peroba-amarella, peroba-
parda, peroba-rosa, orelha de macaco, gua-
mirim, pascuan preto, aruera, pindauva do
preto.

3a classe — Canella,-amarella. canella-assa-
fraz, canella-vermelha, ,grapiapunha, gua-
ra.bá, guarajuba, ipê-una, mangalõ, merindiba,
mocitahyba, peroba-urucri, query, guatambn,
piuva, marmelada, canella legitima, canella-
autrau, tarumã, araça-piranga, massaran-
duba,. bracully, carvalho sem branco, man-
gue,' cariará e oleo-jatahy.. 	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 13 de junho de 1892. — O secretario,
Manoel Fernantle.s

nstrada de Ferro Centralao 13razil
CORRIDAS . NO JOCKEY-CLUB

De ordem da directoria, .se declara, para co-
nhecimento do publico, que sexta-feira, 24
do corrente.por occasião das corridas no prado
Fluminense, haverá trens especiaes directos
para conducção de passageirosalesde as 10 horas
da manhã até á '1 hora e 30 minutos da ta.ade,
e depois de concluidas as corridas.

Os trans especiaes não pararão nas esta.eões
de S. Diogo, S. Christovão e Mangueiras.

O preço de cada passagem . de ida e volta,
sem distincção da classe,e de 500 réis.

-

• 

Directoria Geral dos Cor-
.	 reios

CONCURSO DE PRATICANTE DE 2a CLASSE -

De ordem do Sr. director geral, faço publico
que, durante 30 dias, a contar desta data,
acha-se aberta na la secção desta divisão,
das 10 horas da manhã. ás 2 horas da tarde, a
inscripção para o concurso ao provimento de
logares de praticante de 2 s classe. .

De conformidade com a regra 3a do art.'
160 do regulamento vigente, o concurso ver-
sará sobre ás linguas portugueza franceza,
geographia geral,' cora, desenvolvimento
quanto ao Brazil, e arithmetica • até a, theoria
das proporções inclusive, sendo motivo- de
preferencia o conhecimento de alguma ou à1-
gumas das seguintes matarias: desenho linear,
escripturação mercantil, inglez e allemão.. •

N6 acto da inscripção o candidato apresen- 1
tara, com seu requerimento, certidão de idade
que prove 'ter mais de 18 annos e menos de
25 annos de idade, e na falta desta,-uma jus-
tificação prestada em juizo Ou exhibirá.quals
quer diploma scientifico nó qual se faça
menção delia, e bem assim attestados de que
gosa loa sa.ude, de que está vaccinado e
tem bom procedimento, sendo este ultimo
passado pela autoridade policial de sua fre-
guezia.

Os candidatos poderão tambem apresentar -
documentos que comprovem suas habilitações -
e serviços, sem comtudo dispensarem do con-
curso o candidato, quaesquer que sejam esses
documentos. .

Primeira secção a divisão central da Dire-
ctoria Geral dos Correios, Capital Federal,
26 de maio de 1892.-0 sub - d l redor, Alfonso
do Rego Barros. 	 (.

EDITAES

De notificciçõe .3as occionistaS abaixo
ptas, da Companhia Industrial e Mercantil
dc Olaria, para dentro d g praso de uni limes,
que correrà da 1 1 pu5licaetio deste edital,
scuisfazerem . as respec:ivas entradas das
quotas correspondente tis suas acodes e que
se acham em atrase, sob as penas da lei.

, O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte
negro, juiz da Camara Corhmercial do Tribu-
nal Civil e Criminai, nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital Federal da Republica dos •
Estados Unidos do Brazil. .

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por parte da Companhia Industrial, e
Mercantil de Olaria e em virtude de distri-
buição do conselheiro presidente desse tribu-
nal e calmara, foi-lhe apresentada a petição
do teor seguinte:-111m. e Exm. Sr. Dr. pre-
sidente da Camara Cominercia1=-Diz a Com-:.
panhia Industrial Mercantil de Olaria, com
sede nesta capital à rua da Ajuda n. 53, por
seu director presidentsabaixo assignado, que,
tendo de notificar os accionistas em atrazo,
vem requerer a V. Ex. se digne designar
juiz, que ordene a notificação edital dos ac- -
cionistas constantes da relação abaixo, repre-
sentando o numero de 235 acções, na im7
portancia de 23;500$, na razão de 100$ por
acção, para,, no praso de um mez da data
da publicação dos editaes, fazerem as respecti-
vas entradas das quotas , correspondentes as
suas acções, e que se acham em atrazo e para
as quaes ja; foram feitas ás respectivas cha-
madas, sob pena de não fazendo os menciona-
dos accionistas suas entradas naquelle praso,
serem suas acções vendidas em leilão pára
pa.g.a.mento de suas quotas, ou serem conside-
radus perdidas em beneficio da companhia,'
confl )rme perceitua . o art. 4 0 . do decreto de
.13 de' outubro de W90, si não houver com-
prado.r . Nos termos, requer e P. a V. Ex.
despaaho. • Espera receber Mercê.-- Relação
dos accionistas em a,trazo: I.° José Francisco
Lisboa, 1 O acções; 2, 0 Dr. Nemcsio Rege.
Quadros, ;30 ditas; -3. 0 ' Zeferino Antonig de •

De ordem da 'directoria, se faz publico que,
no dia 30 do corrente, recebem-se propostas
para o fornecimento de 80.000 dormentes de
madeira de lei para bitola larga, com asse- 	 •	 •• Escriptorio de trafego, 22 de-junho de 1892.

Mt
guintes dimensões : 2'",65 x 2°1 ,20 x 0°1 ,14 .e —Martins GuiniaraesbFillto, chefe o traSego.55.000 dormentes da mesma qualidade para I	 f d	 . ,.



P- ,OPS Ctuinta-falra 15I.Ártm 'Mina/At

Araujo, 5; 4.° Antonio liehé Gonçalves, 1
5. 0 Antonio -José dê - Oliveira,  8 • ; 64 0 cirna':

•_ tino Joaquim Ribeiro; 5 '; 7 . .0 Oraiicláda Parrei-
ra de AlbuquerqUe 5 8.0 Francisco Joaquim
Paes, 30; 9.P José Joaquim Paes, 10 ; 1040José
Francisco Pimentel, 5; 11, 0 Luli Xértts, 90;

• 12. 0 Maximiano J. da SilVa Leite; 4 ; '18, 0 Mat
noel Luiz Travasses, 20; 14: 0 GonçalVeS & Ma,
&lado, 5; 15. 0 José Pinheiro Bastos, 1ó • 16.0
Silva & Raposo, 5; 17.° Fraheisdo JoSé tio Al‘

• meida,	 ; 18.•0 Pirmirio Moreira • Rodri-
gues, 5; 19, 0 Dr. llenrique Toledo DoWdrth
Smite 4. 10.. Rio de Janeir	 8 dê ttliril
1892.-Teodulo Rum) t. Atora-s, presidente
.3.3..companhia. EStaVa Canada tinia eatainpillitt

• de $200 devidamente inotiliSada, lia forma da
.! lei Despacho.- Ao Dr. Montenegro.-Rio,25

de maio de 1892.-Silva Marra. -Despacho.
D. Notifique-se. -Rio, 25 de maio de 1892.-
3.Co t,3a caro.- Pelo que sãO notificados os
accionistas acima especificados para sciencia;
de que, dentro do prasa'de um mez, .a cantar
da data da publicação deste edital, são obri-
gados a satisflizer a Companhia Industrial ''e
Mercantil de Olaria as entradas que se acham

• devendo, cerrespondentes ás suas acções, visto
hão a terem feito p01' das 'respectivas
chamadas, sob pena de serem as acções ven-
didas em publico leilão, pelo preço da cotação
na oecasião desta, por conta e . risco doS noti-
fiCados para pagamento • de seus debites á
mesma companhia, podendo esta, caso não
sejam afias - vendidas por falta de comprador,
declaral-as perdidas, apropriando-se das em
tradas feitas, ou exercer contra os notificados
os direitos dirivados de suas responsabilidades,

• tudo nos t-rmos da petição acima transcripta
• e da lei vigente a respeito. Para constar

• pa3Sou-se este e mais tres • de ignal teor, que
serão publicados por, 10 vezes, durante um

• mez, no Diario O fficiW e Jornal do Cominercio
folhas da circulação 'nesta capital (sede da

''mesma companhia) e affixados na forma da`
lei, de cuja affixaçãO o parteiro dos auditorias
lavrará a competenta certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro. Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil, aos ' 28 de maio de
1892.-E eu, Joaquim -da Costa Leite, o sub-
screvi.-Caetano Pinto .de Miranda Mente-.
negro.	 •	 .

riotificaçao dos accionistas abaixo de;criptes
do Banco Fi ,ccil para dentro do praào de
um ooe, que correrá da l a publicaçao deite
edital, sittil'azerem as respectivas entradas
das quotas corre;pond,ntes ás suas acçces c
a".e se ac 7ianz em atraso, sob as penas da
lei

•• -oo

mo: 3. lista doá accionigtasrá que se refere a
petiçãO StiOrd, da teer-Seguinte' Relação dos
accionistas do Bane() Fisdal qUe não effectu-
areal a 2 , e 3a• entradas de capital na ramo•
de . 10 010'011 10$, em cada rcção, cujos 'primos
terminaram em 5 de Março e 16 de abril de
1891. Aritailiti AtigiiSto de Carvalho, 50 ac-
ções, 21 entrada 500$, ax entrada 5003; total
1:0003) Antonio Jose, Lopes Zenlia, 100 acções,-
2 , entrada 1:000$, 3' entrada, 1:000$; total •
2:000$; . Cyprian0 Gonçalves da Silva 500 • ac-
çõeS, 2â êfitrada 5i000$, 5i entrada 5:000$, to-
tal 10:0003; Domingos José Ferreira Braga,

acções 4 2 , entrada 500$, 3 , entrada 500$,
total 1:0(30$ duardo Pe..0eira Guimarães 100
acções, 2a entrada 10003,3 , entrada 1:0003,t0-
tal 2:030$; Francisco Avelino de Oliveira 200
acçeS, 23 entrada-2:000$, 3 , entrada 2:00%,
total 4:0003; Francisco Peixoto de Castro
Junior 50 acções, 21 entrada 500$, 3 3 entrada
500$, total 1:0003; Henrique Alves Rodrigues
50 acções, 2 , entrada .500$, 34 entrada 500$,
total 1.000$ ; Henrique de Faria, 100 acções,
1 : 000$de 2' entrada, 3 1 entrada 1:000$, total
2:000,3; José Alves da Silva, 50 acções, 21 en-
trada 500$, 3 , entrada 500$, total 1:000$ ;
José Pereira da .1:acha Paranhos, 2.000 a,c-
ç"..ies,.2, entrada 20:000$, 3' entrada 20:0003,
total 40:000$; José 'de Augusto de'Carvallio,
50 acções, 2' entrada 500$, 3' entrada 500$,
total 1:0003 ; João Cindido Lopes, 50 acções,
2aentrada 500,3,3' entrada 500$, total 1:0003;
Manoel Pinto de Souza, 30 acç5es, 2, entrada
3003, 3 , entrada 300$, total' 600$ ; Antonio
Jose Bastas, 300 acções, entrada.3:000$,
total 3:000,3; Eduardo Augusta da Costa
(Major), 300 acções, 3 1 entrada 3:000$, total
3:000$; Eduardo Jose de Almeida e Silva,
100 aczães, 3 1 entrada 1:0003, total 1:0003
Themaz Williams, 25 acções. 3 2 entrada 250$;
total 2503; • Henrique do Vabo, '200 acções,
.3a ., entrada 2:0003, total 2:000,3; Valeria
Correia Netto Filho, 400 acções, 31,entrada
4:0003, total 4:0003000. Somma total
80.:850A000.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1892 •-Pelo
Banco Fiscal, Antonio da Silva Lisboa.
• Sobre. uma estampilha de 3200 devidamente
nutilisada. Pelo que são notificados os accio-
nistas . acima especificados, para sciencia de
gila, dentro do preso de um in ez a contar da
primeira publicação deste edital, são obrigados
a satisfazer ao Banco Fiscal, as entradas que
se achamdevendo corres pondentes ás suas
acções, visto não oteren feito por occasião das
respe Ctivas chamadas, sob pena de serem as
acções vendidas em publico leilão pelo preço da
cataçã.o fia eccasião deste, • por conta e riséo
dos notificados para pagamento de seus debitos
ao mesmo bance,•podendo, caso não sejam altas
venclidas.por falta de comprador, declaral-as
'perdidas, 'tudo nos termos da petição acima
transcripta e da lei vigente a respeito. Para
constar 'passou-se este e mais tres de -igual
teor que serão publicados por dez vezes no
Diario O fficial e Jornal do C .,mmercio, folhas
de, ' circulação nesta capital (sede do mesmo
ba,neo) e, affixados na, fôrma da lei, de cuja
affixação o porteiro dos auditorios lavrará .a
competente certidão que será junta aos raspe-
cqvos -.autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, 10 de junho de 1902. E eu, José Luiz
da Silva 'Moreira, escrivão interino, o sub-
screvi.-Affonso Lopes de Miranda.

PARTE COMMERCIAL

Cotação of/ioial
••	 Apolices• -

Apolicas geraes de 1:000$, 5 0/..	 1:0053000
Ditas. idem,. idem.  ' 	 • 	 •.1:0083000 •

• Bancos

banco da Republica 	
Dito idem 	
Dto idem 	
Dito idem 	
Dito idem'	
Dito idem

SOCIEDADES ANONYMAS
Com pan.hia, cie Fiação e 'Peco-

laxem Industrial "IVICin.eix-a,•

RELATORIO DA DIRECTORIA E PARECER DO CON• •
SELII0 FISCAL REI...ATIVOS ÁS CONTAS DO ANNO,
DE 1891, QUE SERÃO APRESENTADOS Á ASSEM-.
BUA GERAL ORDINÁRIA DOS ACCIONISTAS EM

. ,27 DE JUNHO DE 1891.
•

Srs. accionistas- Em cumprimento ao que •
a lei deter: •a e o art. 9' § 5 0 dos • nossos es-
tatutos, a, directoria tem a honra de apresen-
tar-vos o relat
anrio proxo findo, .0 terceiro desde a fun-
dação da companhia.'

indicarão o tado prospero da companhia.
Os ba,lansemestraes e mais annexce vos .ços•

im
es orio e mais contas relativas ao . •

Delientu-es

fo	
-

De s eonrmida.cle com o contracto do em-
presumo e conforme consta do balanço de 31:

a segunda amor-da dezembro de 1891, fez-se
tisação des	 31 de ,. outubro pro-ses titulas, em
xime passa	 ao par, na impor-do por sorteio e

64 debentarestancia de.	 .	 •

Os nume ram • os seguintes:ras sorteados fo
79 400 789 1 . .118 1.490 2 - 030 2.332 2.675 •
91 455 826 1 161 1.556 2.051 2 362 2 -•00

128 502 849 1.235 1.560 2.061 2.418 1.830
153 626 852 1.314 1.632 2.081 2.434 2.870
207 714 •. 915 1.335 1.760 2.156 2.532 2.922
286 746 988 1.413 1.920 2.265 2,545 2 960
3'â8 777 1.059 1.453 1.933 2.298 2.594 2.983
381 781 1.074 1.468 2.028 2.302 2:666 2.999

Mac,hinismos

• Esta conta não soffreu ,augmento algum .
durante o anno de 1891; acharn-se, porém, as .
machinas todas em perfeito estado ç fane-
cionando bem. .

Edificios e depeniencias

Teve esta conta um augmento de 0:7523830
no 1 0 semestre e de 2:2363850 no 2' semestre,
augmento este devido á continuação da con-
strucção da nova residencia do gerente; pouco
faltando para as obras ficar terminadas.	 ,

Fundo de remrva e de reparaçao • .

•Estes fundos que no fim do anho de 1890,
importavam em 29:6193230 subiram
40:6773430 no firn de 1891 pelas quotas distri- • •
-tinidas ás mesmas segundo os estatutos.

Dividendos -

A esperança que tivemos ao terminar o
latorio de 1890 foi plenamente justificada pelos
resultados obtidos nos dous semestres de 18914
os quaes habilitaram a directoria a distribuir
uni dividendo para o animo de que tratamos,
equivalente a 10 o/o annuaes, e tambein le-
var á conta de lucros suspensos nós dous se-
mestres .a importancia de 10:694'450.. 	 •

O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc. 	 •

Faz saber aos que o presente edital virem
que; por parte do Banco Fiscal e em virtude de

:,distribuição do presidente deste tribunal e Ca-
mara, foi-lhe apresentada a petição do teor
seguinte: Exm. Sr. Dr. presidente do Tribu-
nal Civil e Criminal. O Banco F;scal com sede
nesta capital pede a V. Ex. distribuição para
que sejam intimados os accionistas da lista
junta, os quaes não compareceram ás chama-.
das da 21 e 3' entradas de suas acções, afim de
effectuarem as referidas entradas no praso de
30 dias, findos os quaes e mais 5 dias quellies
serão marcados para allegarem sita defesa,
conforme a praxe deste foro, serão vendidas
em leilão as,acções inseriptas em seus nomes.,
ou, na falta de compradores, declaradas per-
didas, revertendo as .entradas feitas, ao sup-
plicante para seu paramento na fôrma dos
arts. 4 do decreto n. 850 de 13 de outubro de
1890, e33 do decreto de 4 de julho 'de 1891.

Pede deferimento. E. R. J. Sobre unia es-
tampilha de 200 róis. .Rio de Janeiro; 6 de

. junho de 1892.-Josd Rodr'up,tes Vieira, advo-
gado. Despacho: Ao Dr. • Lopes de Miranda.

ndejnnlio de 1802.-Y:ira fra. Des-
pacho: D e A notifique-se por, edital publi-
cado dez vezes durante um mez no Mario Oífl-

cal e Jornal do Conimercio. Rio, 6 de :junho
de102.-/Ifiranda;-Diátribuição : ' D. Lopes-	 .

813000
S2000
823500
83::000

• • 843000
843500

flardirigtfe3; 0 de junho de 1892.-./. Viincel. I Dito idem 	
Dito Coinmercial 	
Dito Iniciador  •
Dito Commercio, 21 serie 	
Dito do Brazil. I a serie 	
Dito idem, 21 serie 	
Dito idem, idem. , 	

	

Dito Industrial e Mercantil 	
•

85.3000
2623000

103500
583000

280$000
1383000'
1393000

6$'000

Companhias,	 •

Comp. Melhoramento de S. Paulo • 	 653000.
Dita r: C. 'Jardim Botanico.... •	195$000 -
r ib. Jardim Zoológico. 	 •.	 10.3000 ..
Dita Melhoramento do Maranhão 	 43500
Dita Forjas e Estaleiros, integ... 	 253000 •
Dita S. Christovão 	  • 231$000
Dita idem 	 	 2353000 • •
Dita Seguros Alliança, 10 °/.• • .' 	 18 00

Debentures

Debs. Comp. Gerar de Estradas de
Ferro, e 20 	 	 33500'

Ditos do Ribeirão Preto, £ 29 	 	 • 200$000
Rio de Janeiro, 22 de junho de 1892.-0

presidente, Thomaz Rubello. secretario,
Julio 'Tavares de Again°.



'Fundo de ,re-

	

serva :	 •	 .
Idem  "	 •	 • 12.660$060

Fundo de te:
• paração

Idem	 ... • ..	 21:343$370

Dividendos : -
4^,"á razão de •

10 P/.' annuaes
ou 10$ por ac-

7 ção em 3.000
acções 	

S. E. oti O .

34:003$430

- 30:004000

'1.755: l59$619
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Para terminar congratulamo-nos cem os
Srs. accionistas pelos resultados do armo de
1891 e como sempre estamos promptos da me-
lhor boa volitado a .esclarecer qualquer ponto
que os Srs. accionistas julgarem Usei] ró.Apro-
veitamos a occasião para de novo agradecer
aos membros do conselho fiscal, a valiosa , col-
laboração dos mesmos durante este atino e es-
peramos que, de conformidade com o parecer
do mesmo conselho, tipprovareis os balanços e
'mais contas juntas. • . 	 .

•
-. Rio de 'Janeiro; 31 de dezembro de 1891.—

Os 'directores, Andrew Steele.— Henry
T Gepp	 ,	 •

:PARECER DO CONSELHO FISCAÉ
,

Srs .: 'aécionistas — O conselho fiscal de
a,ccôrdo com o que determina o art. 24 dos
estatutos, examinou cuidadosamente a escri•
pturação que achou feita tom toda a nitidez e
exactidão.	 ,	 .	 • • .

Conferi° as contas e prop5e que .sejam ap-
•provadas.	 •

Rio de Janeiro, 7 de junho • de 1892. — A.
311cluido da iiz .— P. 13. Steele.—William
Eduardo.' •

.	 •	 ANNEXO N. 1 .•
,

• . De aCCOrdci.cbm o art. 16 do decreto de 17
de janeiro 890 a companhia declara que,
durante:o anuo findo em 31 de dezembro de
•1891, lavrou-se em seu registro . 12 termos de
transferencias de 2.765 acções, sendo

' Por venda.. .. • 	 490
' r Por:caução 	  2.275

Somma 	  - 2.: 65
---

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891. —
Os directères, Andrew Steele.—.11enry

T.Gepp.•

ANNExo r 2

'Balanço geral enz 30 de junho de 189 1

•
	 Activo'•

• Edificios, • dependencias e ma-.

Valor .destas. contas 	
Diversos devedores

	

chinismos :	
1.082:464030

Saldo' de varias contas 	
	

312383$709
.'• Despezas.de.deben(ures
Saldo desta , conta 	 • .	 54:000$000
• Caixa:
Salde-"existente 	

	
1:350$850

Aeções da directoria
Aeções caucionadas 	

	
30:000$000

DIVersos bancos
Saldo'brri varias contas cor-

rnites  •
	

98:820$080 -
'Vatores-em ser

Pelos existentes... 	
	

176:201$950•

'1.755:159:619

Passivo

3.000 acções de 200$ cada , 	 •
Capital :

uma. 	 	 600 : 000$000
Debentures :

2.940 debenturet de 200$000. ' '
Amortisaçã'o de debentures: ' .,.•,

Valor desta conta 	 , • -,118:000$000
Caução da directoria:

Idem 	 	 -30:000$000
Lettras a pagar :

Saldo desta conta 	  • 118:472$160
Diversos credores :

Saldo de varias contas 	 	 333:206$302
Juros suspensos :

Saldo desta
• 'conta.. ...'....	 665$527

Lucros s u 5-	 •

:pensos :
Saldo desta
conta 	 , 2:821200	 3:477$727

'

)	 .
Rio de Janeiro, 30 'de junho de 1891. O

director-presidente. Andrew Steele. — Fred
Burro wes, guarda-livres, •

• ANNEXO N. 3

Demonstração da cont' de . lucros e perdas ! em
,	 • 30 cle jun,to:de 1891.	 •

	Debite' •	 Credite
Animaes e velli-7

eidos, depregia-
ção neste semes-

• tre •	 	 .107$000
Seguros da fa-

brica, nestese-
mestre 	 	 6 : 101$070

„ •	 .

Administração,
idem 	 	 11:820$000

Despeza,s gerae,s, 	 ,,.•
idem 	 	 D:138$150

Juros e descontos,
idem 	 	 13 :476$270 "

Juros de riebentm-•
yes,. idem 	  .20:580$000

Amortização de	 t"
debentures,q110-

, ta deste semes-
tre. 	 	 6:000$000

Despeia,s de de-
bentures, idem.	 1:500$000

Fu n d o de reserva,	 .
idem... . ...	 1:826$750.

Fundos .de, repa-
ração, idem 	 	 2:557$450

Lucros suspensos,
neste semestre. 	 ,''.?,:150$800

Dividentlw, -4°- a
razão de -10 0/0
annuaes sobre
o capital ou 10$

• por acção em
3.000 	 : 000$000

Alugueis; neste
semestre 	 •	 ,	

698$500
Panlioaucroneste

semestre 	 	 	  101:559$010•

••S. - E.	 '105:257$510 105:257$510
.	 •

Rio de janeiro, ,30 de junho de 1891. O
director presidente, Andrew Steele.-0 guarda-
livros, Fred. :Burrowes.

ANNEXO N. 4
•

. Valores em ser, em 30 dejunho de' 1891

Algodão, valor existente 	 	 85:011$980
Sobresalente, idem. 	 	 18:850$470
Despezas de fabrico. idem ...., 		 4:8l2$320
Farinha de trigo.\ idem ...... 	 816$000
Material de construcção, idem.	 1:100$070
Drogas, 'idem. 	 	 18:145$030
Fio de lã, idem  • 	 722800
Fio de algodão. idem .... 	 10:124$000
Renda e custeio de mel, ident.-.	 ,8$500
Fauno, c/ de valor existente na

cepital e na fabrica  ' 	 "	 36:610$780

S. E. ou 0..• .•-• 176:201$950

Rio de Janeiro, 30 de jimbo de 1892.—O
director-presiclente:Andretb Steele.-0 gliarda-
livros, . Fred. BurroWes.'	 „.

ANNEXO
•-	 •

Balanço geral em. 3? de dezembro 'de 1021,:-

Activo
•

Edificios, dependencias, ma-
chinismos; etc.
Valor destas contas. 	

Diversos devedores:
Saldo de varias contas  •

Despezas de debentures: •
Saldo desta conta......

Caixa :
Saldo existente 	
Acções da directoria

Acções caucionadas 	
. Diversos bancos).
Saldo em varias contas cor-

rentes 	
Valores em ser: 

Peles existentes 	

1 698.138$369
< „ ,	 •

Paisive
; Capital:.• •	 •,	 •
3 000 acções	 200$ cada

uma  .
Debentures: •

2.878 debentures; de. 200$.
Amortisação de debenttires:

Valor desta conta  • •' • 	 '•
Caução da directoria:-

Idem  •	 ,	 .•

• Lettra,s a pagar:" ' •
Saldo desta. conta' "

'Diversos credores: • .
Saldo de Varias contas 	  •
‘^ juros suspensos: •
Salde desta conta •656$527-
• Lucros suspen-• • •	 . •

Idem 	  • 11: 363$830 • ,

. Funde de re-' '•
Serva

•Idem  •  	 15:440$900•
", Fundes de re-
paração:
Idem  ,	 25:236$530,.

Dividendos
50 á razão . de 10 0/,, annuaes

ou 10$ por acção em 3.000
acções 	

'
S. E. ou O. 1.698:138$369

-------
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.-

O director:presidente, Andrew Steele.
guarda-livros. Fred Burrowes.

	. •	 •
r

De>itOnstrcmcio da coatade hicr.os e perdas CM.
31 dezembro de '1891	 •

•
	Debito .	 Credito.

	

Animaes e vehi-	 '
' 'culos, depre-
' ciação . neste

semestre 	 .	 100$000
Seguro da fabri-

ca, neste se-
• mestre.......	 1:175$610
Administração,

idem 	 	 12:770$000 •

	

Despezás geraes 	
idem 	 	 17:968$130

Juros e descon-
tos, idem. 	 	 668$970

Juros de deben-
tures 	 	 20:580$000

Amortisação de
debent is r e s
quota idem 	 	 6:800$000

Despezas de de-
bentures,illem.	 I :50ç'$000

Fundo, de re-
svrva, idem. •	 2 :78084Ø

fundos de re-
paraçãosidenti.	 3; 89341.6.9

1.087:178$650

2173:76 	 79-2.

52:500$000
,

9:971$830

29:690$000

• 149:002$860
:

195:724650--

;

600 :000$000

575:600$000

24:800$000

30:004000

.21:147$170

363 :894412

12: 020$357

40: 077$430 •

30:00 $000-

.	 ANNEXO .N. 6- 



todos- os subscriptores de . aceCres da sociedade
em commandita Carvalho & Comp., o Sr: Ma- '
noel Lopes de Carvalho, indorpora,dor, pede
ao Sr. commendador Manoel José da Fonseca
para presidir os trabalhos. • ACceitando, con-
vida para secretarios os Srs. Antonio Gomes
Brandão e Manoel Baptista da Costa. • ,-

O Sr.. presidente declara aberta a sesSão.
visto que do livro respectivo consta achar-se
representado todo o capital .social..Sobre
mesa,estit o Diario Official n: 131, de 15 deste •
moa, Que publica o contracto social e o decreto
n. 815 de 14 do corrente, autorisando a orga-
nisação da nossa sociedade, e o recibo -de
24:000$ depositados a 17, como equivalente ao
capital solidarioe a 10 0/,, do valor das acções,
no Banco da Republica dos Estados Unidos do
Brazil. •	 •	 •	 •	 '

Convida o 1 0 secretario a proceder á sua lei-
tura na fôrma da lei.: Finda a leitura») Sr.
presidente convida os Srs. accionistas a mani-
festarem-se a respeito. Não havendo quem
pedisse a palavra, foram os estatutos submet- .
tidos á approvação, que foi unanime.'
. E', portanto,: declarada constituida a socie-s--.
dado em com mandita por acções Carvalho &
Comp. e confirmada a nomeação do Sr. Ma-
noel Lopes de Carvalho .para gerente e aios
Srs. Eduardo Gomes Ferreira, José Gomes Ro-
drigues da Silva e Antonio Gomes Brandão .
para membros efectivos do conselho fiscal e
Eduardo de Assis Bandeira, Joaquim Ferreira
Cardoso e Antonio Martins de Carvalho para
supplentes.. • • „	 . 	 •

Nada mais havendo à, tratar, lavrou-se esta
em dup' icaia, que lida e acceita va.è assignada
por todos os socios e accionistas, levantando-se
a sssão ás 2 horas. ,

Mano el José da Fonseca, presidente da mesa.
—Antonio Gomes Brandão, 1 0 secretario.—
Mano el Baptista da Costa, 2" .secretario.—
Eduardo Gomes Ferreira.. João 'José de
Araujo. —José Gomes Rodrigues da Silva: —
Antonio Martins de Carvalho — Manoel Fer-
reira da Costa e Souza .— Eduardo Assis Ban-
deira.—Francisco Luiz Sayão.—Joaquim.Fer-
reira. Cardoso .---Manoel Lopes de Cai-valho;-
José Antonio Moreira Guimarães .—"Manoel
Fernandes da Silva.— Bernardino Ferreira - •

Cardoso.

N.. 1814— Certifico " que ,foram arch ridos
hoje nesta repartição, sob n. 1814, em vir-
tude de despacho da Junta Comi-ureia], a,•
acta da installa0e e mais documentos consti-,
tutivos de Sociedade em Commandita por ac-
çõe4 Carvalho & Comp., sendo a ,a.ssembléa
geral da installação realisada no ', dia . 19 de
maio ultimo. .	 •

Secreta-ria da Junta Gominercial da Capital -
Federa1,9 de junho de 1892..7-0 official-maior,
Manoel do Nascimentó . Si'va.".	 . .	 •

ANNUNCIOS
,	 .	 .

Companhia, A.wricola 13razi-
•

São convidados os Srs accionistas desta
companhia a reunir-se cru- assembléa • geral
ordinaria, no escriptorie da "mesma, sito á rua
Primeiro de Março n. 67, sobrado, no dia 23 de
junho proximo vindouro, á "1, hora, da tarde,
afim de tomareni conhecimento do relatório
da directoria e Pare2er 'do conselho fiscal,
j ulgar las . contas apresentadas e • proceder .á
eleição de novo conselho 'fisCal. • • • :	 •	 • "

Acham-se desde já á disposição dos,.Srs.
h edonistas no èàcripterio coinpanhia, 'os
documentos a que se refere o art.. 147 da lei
das sociedades antinymas e, de accordo com o
art.- 14: dos estatutos, ficam, suspensas as
transferencias de acções e convidados os Srs.
possuidores de acções ao ' portailor' a deposita-
rem os competentes titules oito dias antes da
reunião.	 •

.Rio de Janeiro, 23 de Maio de 1892.— b_di-
redor Secretario,..lienri .,Rall'ard ' • • ' •

•
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Junho (1892)

• S. E. ou O.	 127:779$340

•
ANNEXO N. 7

-
Valores em. .Ser

Algodão valor existente 	
Sobresalentes. idem.'... •
Fio de algodão, idem 	
Fio de lã. idem  - 	 • '
Despezas de fabrico, idem 	
Farinha de trigo, idem:
Material de construcção ,

idem 	
Renda e custeio de 'Lriel,idem....
Drogas, idem .
Param, valor e.xistente na"

capital e na :fabrica 	

S. E. ou O.

-	 ANNEXO N. 8 •
'Relago ` dos accionistas em 31 de dezembro

— de 1891
• . •

0 0 	•0, .
Sd

n .1	
4

3ohn Henry de Castro Bellamy. 	 50	 5Andrew Steele  •	 50	 5
John M. Morria  ' 	 	  500	 50

'D. Antonia Izabel Graham Bel-
lamy 	  :. 250	 -a

Henrique Miller 	 	 50	 5
William Iweddell Gepp.. .....	 60

	
6

. Pedro Bandeira Steele 	 	 10
Viuva Morant 	 •. 490 ' 49
Antonio Machado da Silva 	 	 10	 1
Andrew Steele & Comp 	  . 680 .68
Conde da Leopoldina 	  850 , 85

Somma... .... 3.000 3p0

•Rio de Janeiro, 31 dezernbro de 1891.— O
director-presidente, Andrew Seelé.-0 guar-da-livros, Fred Burrewcs.	 . •	 •• 1	 •

I.' sente numere legal de: acciónistas, represen-,
tando mais de metade'do capital social, numero
legal para constituir-se a a,ssembléa, o Sr, pre-

' sidente • da Companhia de: Marcenaria. Brazi-
leira, -Bernardo Pereira de Carvalho, declara
aberta a sessão e convida para presidil-a o
Sr.commendador Manoel Pereira Barbosa, que
foi acceito pela assembléa, approvando esta, em
seguida a indicação de servirem de secretaries
os Srs. José Vicente da Costa e Domingos Cor-
rêa de Lacerda. \ „	 .. .,
- - Em seguida o Sr. presidente lê a convocação
desta assembléa, feita nos jornaes pela dire-
ctoria e convida o Sr. secretario a ler o
relatorio. • •	 - •:-	 .•'•" .	 '-- Pede" a palavra pela ordem o accionista
Sr. Antonio Pinto Mendes e propõe que seja
dispensada a leitura, visto já ter sido o rela-
torio publicado. • Consultada a assembléa, foi
por unanimidade dispensada a leitura. .
•O accionista Sr. Antonio Pinto Mendes -lê 'o

'parecer do conselho fiscal e, finda a leitura, o
Sr. presidente sujeita-o á discussão juntamente
com o relatorio e contas,	 •

Não havendo quem pedisse a 'pa lavra.. o
Sr. presidente submette .a votação o relatorio,
assim como as contas com o parecer do con-
selho fiscal, O que -tudo foi -approvado por
unanimidade de votos, abstendo-se de votar
os directores presentes e membros do conselho
fiscal.	 ' •	 ' ' '	 .

Em continuação, oSr. presidente declara
que vae passar-se á segunda parte dos traba-
lhos, isto é, á eleição de um director, do con-
selho fiscal e seus supplentes, e convida os
Srs. accionistas a munirem-se de cedulas para
se proceder á 'chamada. Feita esta, foram
recebidas 367 cedidas que, apuradas, deram o
seguinte resultado :

Para director;
Votos

Manoel SoucaSoUY .. 	 '	 	  367,
Para o conselho fiscal :

Antonio Pinto Mendes 	  320
Antonio Francisco da Rocha 	  320
José Alves Ferreira Chaves  • 	 •	  320
•Para supplentes:	 '

Commendador Manoel 'Pereira Barbosa 310
Joaquim Leite ' de Castro 	  310
José Vicente da Costa 	 •	 •	 • 310

Em seguida o Sr. 'presidente proclama dire-
ctor o Sr. Manoel SoucasouY e membros do
conselho fiscal e)s . Srs. Antonio Pinto Mendes,'
Antonio FranCiseo da Rocha - e Josê Alves
Ferreira Chaves. e supplentes os Srs. com-
mendador Manoel , Pereira Barbosa. Joaquim
Leite de Castro e José Vicente da Costa.
• Pede a palavra' "o' accionista Bernardo Pe':
reira de Carvalho e' propõe que, seja-lançado
nesta acta um voto de louvor ao presidente
desta assembléa pela . boa - direcção dada, aos
trabalhos, o que é approvado.'.	 .
- O accionista Pedro José Gonçalves propõe
que fique a mesa autorisada a assignar pelos
accionistas presentes '• esta acta; o que 'é
approva.do.:	 , 	 ,

Nada mais havendo a tratar-se. o Sr. presi-
dente dá por' terminados os. trabalhos,' agra-
decendo a prova de " confiança dada pela
assembléa, ë levanta a sessão ás • 2 horas da
tarde, fazendo )avrar a presente acta.	 :

Capital' Fede' 25 _de : maio de 1892.—
Manoel, Pereira . : Barbosa. ' presidente.-- Josè
Vicente da C,2. ; 10 , 1° secretario.— Domingos
Corrêa dc Lace ida 2° secretario.'.	 ,	 .,

Socie,d.aa.e. em, Commandita
C.ar ,4 ,alho	 Comp. • •

ACTA D. 4SSEM1	 GERAL' DOS SUBSCRIPTORES
E DOI SOCIOS SOLIDARIOS, •

.	 .
Aos r.t.) sias dsez de maio de 1892, á meia

hora, fl epois do meio dia,na sala do 2°. andar do
preiP,o n. '111 da; rira (10 Ouvidor,.achaudo-se
ror...ri idos ,por convite	 incorporador,` afim 'de
c'enstituir-se a sociedade os socioS solidarios•. ,

..	 •
em
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, • Rio de Janeiro, 31 de dezembro de :1891.-
O director-presidente, Andrew Steele. — Q,:guarda-livros, Fred Barrowá.

• •

O director-presidente, Andrew Steele. — O
guarda.-livros, Fred Burrowes.-	 .	 .

31 • de dezembro' de '1891

30:000$000 •
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530$000
-----------
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• 71:129$110
-16:535A910

57:651$480
104$000

• .6:889$530

; .97U520
. 4$500

19:893$810

17:7/4$790

195:722$650

561$600

-Companhia; de Marcenaria,
"	 ' •

ACTA DA ASSEMI3LÉA GERAL ORD/iStABIA EM
25 DE MAIO DE 1892

Presidente o Sr. contmendador. Manoel Pe-
'feira Barbosa-1° secretario o Sr., .7osd Vi-

, cente d Costa — 2 secretario o Sr. :Domin-
gos Corrêa de Lacerda.

-A' 1 hora da'tarde -don dia 25 de maio de
1892, no salão da Companhia Estrada de Ferro
Oeste de rna, Theephilo 'Ottoni
R. 46, nesta Capital Federal, achando-se pre-

Devedores, ,pre-
juizo prova:.

• vel nesta con-
ta

Lucros suspen-
sos, saldo de
lucros:. neste

• -semestre 	
Dividendos, 5^ a

razão de 100/0
annuaes • ou
10$ por acção

• em 3.000 ac-
ções 	

•Alugueis, neste
semestre 	

Panno, conta de
• lucro' . neste

semestre 	
Debentur e .s a

emittir, idem.


